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Decisão do Juiz Federal Magnus 
Augusto Costa Delgado impede 
Ibama de censurar jornalista 
Cassiano Arruda Câmara.

O repórter Renato Lisboa, que 
acompanhou o leilão,  relata 
o ambiente de emoção que 
domina a pista a cada lance 
oferecido. O animal mais caro foi 
Ice Moon,  vaca da raça pardo-
suiça, trazida de Minas Gerais, 
arrematada por R$ 12 mil.
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Cerca de 35 mil pessoas 
acompanharam 
missa no Santuário de 
Aparecida. Em Natal 
5 mil partidiparam de 
procissão.
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EM TORNO DE cinco mil pessoas fo-
ram até a Paróquia de Neópolis 
para seguir o cortejo de uma das 
procissões mais tradicionais do fe-
riado de Nossa Senhora Apareci-
da. A quantidade de pessoas já era 
grande para acompanhar a missa 
celebrada, às 16h, pelo padre José 
Nunes Dias. 

Padre Nunes considera a pro-
cissão um “presente”, um “dia glo-
rioso  e de grande congraçamento 
para toda a comunidade de Neó-
polis”, disse ele, enquanto cami-
nhava com os fi éis. 

Fiéis como a professora Eu-
nice Andrade, que diz re recebi-
do uma “graça” após uma vizi-
nha sua, grávida, ter se saído bem 
de uma operação de parto, mes-
mo passando por complicações 
na gravidez. “São muitas graças 
que eu recebo de Nossa Senhora 
Aparecida. Essa minha vizinha ti-
nha pressão alta e estava passan-
do por uma gravidez de risco, en-
tão rezei o Rosário de Nossa Se-
nhora com a mãe dela e o parto  
foi bem sucedido”, afi rma  a pro-
fessora,  acrescentando que o me-
nino é saudável até hoje. Andrade 
foi das Rocas até Neópolis para 
acompanhar  a cerimônia. “É a 
grande mãe de Jesus. Devemos 
todos muito a ela”, afi rmou.    

Já a fonoaudióloga Isabel Be-
zerra carregava uma pequena es-
tátua da santa. O objeto foi com-
prado na própria cidade de Apa-
recida, no Vale do Paraíba, inte-

rior de São Paulo. 
É o pagamento de uma pro-

messa que ela fez para, o seu neto, 
Allisson Diego, se curar de duas 
hérnias ingnais. Moradora de Ne-
ópolis, Bezerra vai todos os anos à 
procissão. 

Os irmãos Jameson Rocha Ma-
cedo, 73, e Alan Rocha Macedo, 72, 
também devotos fervorosos, ba-
lançavam as bandeirinhas que tra-
ziam o lema da festa nesse ano: 
“Senhora Apararecida, refl exo do 
coração materno de Deus”. “Ela 
sempre nos dá muitas graças. Nos 
sentimos renovados depois de sair 
da procissão”, falou Alan. 

Segurando uma estátua um 

pouco maior da santa  e descalço, 
estava o funcionário público  fede-
ral Francisco Felinto, que  diz ter 
sido curado do alcoolismo através 
da fé. “Faz doze anos que eu con-
segui me afastar da bebida. Fui até 
Aparecida para agradecer à santa 
e voltei com essa imagem”, disse 
ele, agarrado ao objeto. 

Outras pessoas aproveitaram 
o evento para comercializar pro-
dutos religiosos e faturar uma 
renda extra. Foi caso de Teônia 
Ribeiro, que veio do bairro de Na-
zaré para vender em uma  peque-
na banca artigos como terços, 
CD’s e DVD’s. “As vendas supera-
ram as minhas expectativas. Os 

terços venderam muito”, afi rmou.
Por volta das 17h20, a imagem 

saiu com os fi éis na procissão. A 
cerimônia  foram encerradas com 
uma missa às 19h30, na igreja de 
Neópolis. 

O culto à Nossa Senhora de 
Aparecida iniciou em 1717, quan-
do três pescadores lançaram suas 
redes  no rio Parnaíba do Sul, inte-
rior de São Paulo. Depois de horas 
sem pescar, eles colheram sepa-
radamente a cabeça e o corpo de 
uma estátua  de Imaculada Con-
ceição, mãe de Jesus. A partir daí, 
os peixes surgiram de forma abun-
dante, o que é considerado um mi-
lagre pelos fi éis.

ORAÇÕES NO

/ RELIGIÃO /  CERCA DE CINCO MIL PESSOAS ACOMPANHARAM A TRADICIONAL PROCISSÃO EM 
LOUVOR À NOSSA SENHORA APARECIDA NO BAIRRO DE NEÓPOLIS

 ▶  Multidão acompanhou procissão em Neópolis

VANESSA SIMÕES / NJ

Cerca de 140 mil fi éis passa-
ram ontem pelo Santuário Na-
cional de Aparecida (180 km de 
SP), segundo informações preli-
minares divulgadas pela própria 
instituição.

O estacionamento do santuá-
rio fi cou lotado desde o início da 
manhã. Ainda segundo a institui-
ção, 600 mil pessoas devem passar 
pelo local entre 7 e 16 de outubro.

Às 10h, aproximadamente 35 
mil pessoas acompanharam a mis-
sa solene no Santuário Nacional.

A missa foi celebrada pelo car-
deal arcebispo de Aparecida e pre-
sidente da CNBB (Conferência 
da Nacional dos Bispos do Bra-

sil), dom Raymundo Damasceno 
Assis.

Estavam presentes o governa-
dor de São Paulo, Geraldo Alckmin 
(PSDB), a primeira-dama Lu Alck-
min e o ex-governador de José Ser-
ra (PSDB).

Em sua homilia, o cardeal sau-
dou Immaculèe Ilibagiza, sobre-
vivente do genocídio ocorrido em 
Ruanda, em 1994, que estava pre-
sente no santuário. A ruandesa é 
autora de um livro sobre sua expe-
riência como sobrevivente e sobre 
a ideia de perdão.

Os fi éis começaram a chegar 
já na madrugada de ontem, dia da 
padroeira do Brasil. Alguns devo-

tos chegaram a pé pela rodovia.
O maior movimento em um 

feriado da Padroeira foi no dia 12 
de outubro de 1996, com 215 mil 
romeiros. O recorde de movimen-

to em um só dia no Santuário Na-
cional, no entanto, foi registra-
do em 14 de novembro de 2010, 
quando 245 mil romeiros passa-
ram pelo local.

SANTUÁRIO DE APARECIDA 
RECEBEU  140 MIL

 ▶ Peregrinação à Aparecida é tradição

REPRODUÇÃO

FOI REALIZADA ONTEM uma mis-
sa em comemoração aos 80 anos 
do Cristo Redentor. A celebração 
foi conduzida pelo arcebispo do 
Rio de Janeiro, Dom Orani João 
Tempesta.

Apesar de haver uma pequena 
capela no interior da base da es-
tátua, o altar foi montado do lado 
de fora, em frente ao monumen-
to. As nuvens no céu, porém, en-
cobriam a vista da cidade -apenas 
ao fi nal da missa o tempo come-
çou a abrir.

Participaram da cerimônia 
o prefeito do Rio, Eduardo Paes 
(PMDB), e o descendente da famí-

lia real Dom Antônio de Orleans e 
Bragança. Muitos turistas que visi-
tavam o monumento também as-
sistiram às comemorações.

“Um dos nossos melhores 
amigos, que a gente vê todos os 
dias, está comemorando 80 anos”, 
disse o prefeito. “O Cristo signifi ca 
muito para o Rio. A qualquer mo-
mento, onde quer que esteja, o ca-
rioca pode olhar para o alto e ver a 
imagem do Redentor.”

Já o arcebispo destacou que a 
mensagem de Cristo é “universal”, 
e que a atração que a estátua exer-
ce sobre diferentes povos refl ete 
isso. “É um monumento dos cató-

licos, mas tem uma dimensão uni-
versal, para todos”, disse.

A missa foi seguida pela inau-
guração de dois bustos localizados 
na parte de trás da estátua: um do 
cardeal Leme, ex-arcebispo do Rio 
e incentivador da criação do mo-
numento, e outro do engenheiro 
Heitor da Silva Costa, responsável 
pela construção do mesmo.

Na terça-feira, o prefeito Edu-
ardo Paes publicou decreto em 
que reconhece Costa como autor 
do monumento. A polêmica em 
torno da autoria é antiga e opõe 
a família do escultor francês Paul 
Landowski, responsável pelo dese-
nho das mãos e do rosto do Cris-
to, à família de Costa, responsável 
pela construção.

“Esse é um reconhecimento 
ao povo brasileiro”, comemorou a 
bisneta de Costa, a documentaris-
ta Maria Isabel Noronha, 46.

MISSA AOS PÉS DO CRISTO 
REDENTOR CELEBRA 80 
ANOS DO MONUMENTO

/ RIO /

A FEDERAÇÃO NACIONAL dos Ban-
cos (Fenaban) rompeu o silêncio 
e convidou ontem o coordena-
dor do Comando Nacional dos 
Bancários, Carlos Cordeiro, para 
uma reunião de negociação hoje, 
às 16, para tentar acabar com a 
greve da categoria, iniciada em 
27 de setembro e que mantém 
mais de 9 mil agências bancárias 
fechadas em todo o país.

A informação foi divulgada 
pela Confederação Nacional dos 
Trabalhadores do Ramo Finan-
ceiro (Contraf-CUT) logo depois 
da manifestação da Fenaban. 
Como afi rma Carlos Cordeiro, 
que também preside a Contraf, 
“foi a força da greve que reabriu 
fi nalmente o diálogo e agora es-
peramos que os bancos venham 
para a mesa de negociações com 
uma proposta decente, que aten-
da às justas reivindicações da 
categoria”.

A greve, que já é a maior da 
categoria nos últimos 20 anos, 
foi defl agrada depois que as as-
sembleias dos sindicatos rejeita-
ram a proposta de reajuste de 8% 
feita pela Fenaban. Os bancários 
reivindicam reajuste de 12,8% 
(aumento real de 5% mais a in-
fl ação do período), valorização 
do piso, maior participação nos 

lucros e resultados, mais contra-
tações, extinção da rotatividade, 
fi m das metas abusivas e comba-
te ao assédio moral, entre outros 
pleitos.

“Os bancos brasileiros são os 
que mais lucram na América La-
tina, no entanto, pagam um piso 
salarial menor do que o recebido 
por argentinos e uruguaios, mas 
pagam bônus milionários para 
seus altos executivos, os maiores 
do continente”, aponta Cordeiro.

Conforme pesquisa do De-
partamento Intersindical de Es-
tatística e Estudos Socioeco-
nômicos (Dieese) e da Contraf-
CUT, o salário inicial pago pelos 
bancos brasileiros em agosto de 
2010 era equivalente a US$ 735, 
mais baixo que o dos uruguaios 
(US$ 1.039) e quase a metade do 
valor recebido pelos argentinos 
(US$ 1.432).

“Um país onde os altos exe-
cutivos dos bancos chegam a 
ganhar até 400 vezes mais que 
o piso salarial da categoria não 
pode ser chamado de justo”, sus-
tenta o dirigente sindical. “Além 
disso, os bancos utilizam a alta 
rotatividade do mercado de tra-
balho, muito maior que em ou-
tros países, para reduzir a massa 
salarial dos bancários.”

FENABAN CHAMA 
BANCÁRIOS PARA 
NEGOCIAÇÃO

FUNCIONÁRIOS VOLTAM 
AO TRABALHO HOJE

/ GREVE /

/ CORREIOS /

FOLHAPRESS

OS FUNCIONÁRIOS DOS Correios 
vão cumprir a ordem do TST 
(Tribunal Superior do Trabalho) 
e começaram a trabalhar a partir 
da madrugada de hoje.

Segundo o secretário-geral 
da federação da Fentect (Federa-
ção dos Trabalhadores em Em-
presas de Correios e Telégrafos 
e Similares), José Rivaldo da Sil-
va, a maioria dos Estados já deci-
diu por suspender a greve inicia-
da há quase um mês.

Nos Estados em que as en-
tidades regionais ainda não rea-
lizaram assembleia após a deci-
são do TST, na noite da última 
terça-feira, os sindicatos e a fe-
deração nacional vão orientar os 
trabalhadores a cumprirem a de-
cisão do Justiça.

“A maioria dos trabalhado-
res já decidiu por começar a tra-
balhar na quinta-feira{hoje}. A 
orientação da federação e dos 
sindicatos é para cumprir a deci-
são, mas a palavra fi nal é sempre 
das assembleias. Mas mesmo 
que um ou dois sindicatos deci-
dam por manter a greve, a maio-
ria vai trabalhar e o serviço será 

regularizado”, disse.
A federação afi rma ainda 

que, mesmo nos Estados em que 
as assembleias só será realizada 
hoje, o retorno ao trabalho po-
derá começar logo em seguida. 
De acordo com a Fentect, Distri-
to Federal, Rio de Janeiro, Mara-
nhão e Ceará são alguns dos Es-
tados que já decidiram por reto-
mar as atividades amanhã cedo.

A decisão do TST prevê re-
posição na infl ação de 6,87%, re-
ajuste linear de R$ 80 a partir de 
outubro e um vale extra (alimen-
tação) único de R$ 575. O resul-
tado é muito abaixo da reivindi-
cação inicial dos trabalhadores, 
que pediram reajuste de 7,16%, 
reposição das perdas dos últi-
mos 16 anos de 24% e reajuste li-
near de R$ 400.

A greve começou em 14 de 
setembro. A empresa manteve a 
versão, durante toda a greve, que 
a adesão não passou de 25% dos 
110 mil funcionários. Os funcio-
nários chegaram a falar em 70%.

Praticamente não houve fe-
chamento de agências, mas a 
empresa calcula que 184 milhões 
de cartas e encomendas tenham 
atrasado.

O MINISTRO DA Fazenda, Gui-
do Mantega, estará em Paris, na 
França, para participar da reu-
nião de ministros e presiden-
tes de bancos centrais do G20 (o 
grupo que reúne as 20 maiores 
economias do mundo). O encon-
tro antecede a reunião de cúpu-
la que ocorrerá naquele país nos 
dias 3 e 4 de novembro, na cida-
de de Cannes. A expectativa é de 
que volte a ser discutido um re-
forço ao Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) para o enfrenta-
mento da crise.

No mês passado, durante o 
encontro do Brics (grupo que re-
úne o Brasil, a Rússia, Índia, Chi-
na e África do Sul) nos Estados 
Unidos, Mantega defendeu o for-
talecimento do Fundo, que pas-
saria a ter mais condições fi nan-
ceiras para tratar dos proble-
mas causados pela crise e que 
podem afetar não só “os países 
mais avançados, mas também 
os emergentes mais fracos”, que 
precisarão de suporte fi nancei-
ro em caso de agravamento da 
crise.

Na segunda-feira , após duas 
reuniões com a presidenta Dil-
ma Rousseff , Mantega confi r-
mou que o assunto poderá ser 
discutido durante a reunião do 
G20 em Paris. Ele voltou a criti-
car a demora dos europeus em 
adotar medidas. 

BRASIL PROPÕE 
FORTALECIMENTO 
DO FMI PARA 
ENFRENTAR CRISE 
MUNDIAL

/ G-20 /

 ▶  Cristo fez 80 anos
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A mesma polêmica em tor-
no da autorização para obtenção 
de empréstimos pelo governo do 
Estado foi registrada algumas ve-
zes no ano passado, quando o go-
verno perdeu maioria na Assem-
bleia devido ao rompimento do 
deputado Robinson Faria, na épo-
ca presidente da Assembleia, que 
acabou sendo candidato a vice na 
chapa da hoje governadora Rosal-
ba Ciarlini. 

Em abril de 2010, o governo 
pediu autorização para contra-

tar um empréstimo no valor de R$ 
77.691.000,00 junto a Caixa Econô-
mica Federal para as obras de mo-
bilidade da Copa do Mundo a cargo 
do Executivo Estadual. Os deputa-
dos não aceitaram dispensar a tra-
mitação do projeto que passou pe-
las comissões. O governo passou a 
pressionar pela liberação e no co-
meço do mês de abril, o então go-
vernador Iberê Ferreira de Sou-
za chegou a dizer que a demora na 
aprovação poderia atrasar o crono-
grama das obras da Copa de 2014.

 O prazo dado pela Caixa Eco-
nômica Federal para que o Gover-
no do Estado apresentasse toda 
a documentação necessária para 
contrair o empréstimo, inclusive 
a autorização legislativa. O argu-
mento era de que precisaria disso 
para começar as obras em maio. 
Do ano passado. 

Na época, a líder do governo 
era a deputado Larissa Rosado 
chegou a criticar o fato de a men-
sagem do governador fi car “para-
da” na por quase um mês. 

De São Paulo, onde estava se 
tratando com quimioterapia e ra-
dioterapia, o governador Iberê Fer-
reira encaminhou uma mensa-
gem: “deve estar havendo algum 
engano. Não posso acreditar que 
a Assembleia Legislativa – que re-
presenta todos os norte-rio-gran-
denses – não possa fazer um esfor-
ço maior para aprovar créditos que 
já estão disponíveis para viabilizar 
o projeto da Copa 2014 em Natal”.

O então secretário da Copa, 
Fernando Fernandes garantiu 
que toda a documentação estava 
pronta e conseguiu com isso apro-
vação pela Assembleia sob o argu-
mento de que as obras teriam que 
começar em maio. As obras pre-
vistas são de construção do aces-
so ao aeroporto de São Gonçalo, 

prolongamento da Prudente de 
Morais, obras na avenida Rober-
to Freire. 

ADUTORA
Antes desse projeto, houve po-

lêmica também na votação de um 
projeto de lei que modifi cava um 
empréstimo destinado a adutora de 
Mossoró a fi m de autorizar a utili-
zação dos recursos em obras de re-
cuperação e ampliação da rede de 
abastecimento de água da cidade. 

A governadora da época, Wil-
ma de Faria, chegou a convocar a 
Assembleia Legislativa extraordi-
nariamente para votar esse proje-
to em janeiro, já que o Legislativo 
não aceitou a inclusão do projeto 
na pauta de auto-convocação de 
dezembro. 

A APROVAÇÃO PELO plenário da As-
sembleia Legislativa do texto ori-
ginal enviado pelo governo do Es-
tado pedindo autorização para 
contratação de empréstimo no va-
lor de US$ 540 milhões junto ao 
Banco Interamericano de Desen-
volvimento mostra que a aliança 
fechada pela governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM) com o deputado 
Henrique Eduardo Alves (PMDB) 
lhe garantiu a maioria folgada que 
ela precisava. E lhe dá tranquilida-
de para a votação até dezembro de 
projetos importantes em tramita-
ção na Casa como o Plano Pluria-
nual e o Orçamento de 2012. 

Além desses dois, deve voltar a 
tramitar o projeto que cria o Pro-
grama de Incentivos Fiscais para a 
importação pelo porto de Natal. O 
projeto original foi rejeitado pela 
Comissão de Constituição e Jus-
tiça que o considerou inconstitu-
cional, mas o governo insiste em 
aprovar a lei e deve encaminhá-lo 
agora diretamente a plenário com 
uma nova redação para que possa 
ser votado e aprovado ainda este 
ano. O que, a julgar pela nova reali-
dade das bancadas na Assembleia, 
deve ocorrer desta vez.  

Outro projeto enviado pelo go-
verno que ainda não foi apreciado 
pela Assembleia foi o que possibili-
ta a chamada novação das dívidas 
do Estado. A intenção era permi-
tir uma espécie de leilão ao contrá-
rio no qual os credores ofereceriam 
descontos nos valores que têm a 
receber e ganhariam prioridade no 

recebimento desses valores. 
O projeto passou na CCJ, mas 

está parado na comissão de Finan-
ças da Assembleia há mais de dois 
meses, mesmo o regimento esta-
belecendo prazos para a trami-
tação das matérias em cada co-
missão. A interpretação dos de-
putados é que o governo não tem 
mais interesse na aprovação des-
sa lei e por isso o projeto continua 
engavetado.  

BANCADA
A bancada governista hoje 

conta como certo com o voto de 
16 deputados, entre eles todos os 
cinco membros do PMDB, inclu-
sive o deputado Nelter Queiroz, 
que no começo do governo adota-
ra uma postura de oposição aber-
ta ao atual governo. 

Os deputados aprovaram em 
plenário o projeto que autoriza o 
empréstimo conforme queria o 
governo e derrubaram o substi-
tutivo aprovado na Comissão de 
Constituição e Justiça apresenta-
do pelo deputado Agnelo Alves 
(PDT) e também uma emenda do 
deputado José Dias (PSD) que di-
minuía de 9% para 5% o percen-
tual destinado à contratação de 
consultorias.  

O substitutivo na verdade não 
alterava os valores do emprésti-
mo, mas modifi cava a destinação 
dos recursos, basicamente retiran-
do da secretaria de Agricultura que 
é comandada pelo deputado licen-
ciado Betinho Rosado, cunhado da 

governadora, e destinando recur-
sos para saneamento, resíduos só-
lidos, projetos sob responsabilida-
de da secretaria de Recursos Hídri-
cos, cujo titular é o vice-governa-
dor Robinson Faria e também para 
a secretaria de Segurança Pública.  

Os únicos votos contrários à 
orientação governista vieram dos 

deputados Agnelo Alves, José Dias, 
Fernando Mineiro (PT), Márcia 
Maia, Larissa Rosado e Tomba Fa-
rias (PSB), George Soares (PR) e Fá-
bio Dantas (PHS). Os demais, inclu-
sive o deputado Gustavo Carvalho 
que decidiu na última hora continu-
ar no PSB, desistindo de migrar para 
o PSD, votaram conforme a orienta-

ção da liderança do governo. 
A bancada governista poderá 

aumentar ainda mais se for con-
cretizada a aliança com o PR do 
deputado João Maia, o que incor-
poraria o voto na Assembleia do 
deputado George Soares. 

Apesar de não fazer uma ava-
liação sobre o comportamento 

dos deputados nas votações futu-
ras na Casa, o deputado Fernando 
Mineiro (PT) admite que a vota-
ção do empréstimo foi a estréia da 
nova bancada de apoio ao gover-
no na Assembleia. “O substitutivo 
melhorava muito a destinação dos 
recursos, mas o governo reiterou o 
estilo de não aceitar ponderações”.

A VOLTA DO
/ MAIORIA / DEPOIS DE CONSEGUIR APROVAR COM FACILIDADE 
O EMPRÉSTIMO DE 540 MILHÕES DE DÓLARES, GOVERNO CONTA 
COM A NOVA BANCADA PARA APROVAR MAIS PROJETOS EM 2011

TRATOR

 ▶ Deputados aprovam, por maioria esmagadora, empréstimo ao governo

 ▶ Fernando Mineiro prefere não avaliar futuras votações  ▶ Gustavo Carvalho, do PSB, votou com o governo ▶ Nelter integra a situação

QUEM ANTES ERA CONTRA, 
HOJE É A FAVOR

ORÇAMENTO

A maioria na Assembleia 
será importante para o governo 
principalmente para a aprovação 
do Orçamento Geral do Estado. 
A proposta enviada para o 
Legislativo é R$ 200  milhões 
menor do que o orçamento 
aprovado para este ano, com uma 
previsão de R$ 9,2 bilhões para 
2012. O orçamento deste ano 
soma R$ 9,498 bilhões. O valor 
deste ano foi considerado irreal 
pelo atual governo e apresenta 
um défi cit estimado em R$ 400 
milhões entre o previsto e o que 
efetivamente deve ser realizado. 

Um dos pontos mais 
importantes do orçamento é 
a autorização legislativa para 
remanejamento. No fi nal de 
2009, a Assembleia reduziu de 
15% para 5% a autorização para 
que o então governador pudesse 
alterar o orçamento de 2010 
sem ter que enviar novo pedido 
de autorização aos deputados. 
Os deputados aprovaram um 
parecer do deputado Ricardo 
Mota apresentado na comissão 
de Finanças, modifi cando 
a destinação dos recursos 
e reduzindo a margem de 
remanejamento. O resultado 
foi um engessamento da 
administração que enfrentou 
difi culdades durante praticamente 
todo o ano.

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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MISSÃO GARIBALDI
A missão do ministro Garibal-

di Alves, da Previdência Social, defi -
nida pela presidente Dilma Roussef, 
é pilotar a mudança de previdên-
cia dos servidores públicos federais. 
Para tanto vai defender a criação da 
Fundação da Previdência Comple-
mentar do Servidor Público Federal 
(Funpresp). Para auxiliar Garibaldi 
foram escalados os ministros Guido 
Mantega e Ideli Salvati.

Terça-feira, discursando na 
Câmara Federal numa sessão para 
homenagear a Confederação Bra-
sileira de Aposentados e Pensio-
nista, revelou outro lado de sua 
missão: “Enquanto estiver como 
ministro, não sossegarei enquanto 
não tivermos o fi nal do fator previ-
denciário. Agora, sozinho, não vou 
encontrar saída. Diante de carta-
zes (que pediam o fi m do fator), 
não se pode falar muito, além do 
que eles pedem”.

TEMPO DE DESAPROPRIAÇÃO
O INCRA informa que, en-

tre segunda e sexta-feira da pró-
xima semana, realizará vistoria 
agronômica e fi scalização, para 
levantamento preliminar de da-
dos e informações para apurar a 
função social da “Fazenda Gaia”, 
de 278 hectares, no município de 
Ceará-Mirim.

Pertencente a Gaia Importa-
ção e Exportação, a fazenda foi 
pioneira na produção de mamão 
irrigado no Rio Grande do Norte. 
O Incra está abrindo o processo de 
desapropriação.

PODER NAVAL
As fragatas Niterói e Gree-

nhalg e a corveta Barroso, da Ma-
rinha de Guerra do Brasil estarão 
chegando, hoje, ao Porto de Na-
tal, e serão abertas à visitação pú-
blica de sexta-feira a domingo. As 
belonaves vem participar da Ope-
ração Tropicalex, que mobiliza vá-
rios navios, aeronaves e submari-
nos, na área marítima compreen-
dida entre o Rio de Janeiro e Natal.

Essa operação envolve cerca 
de 1.600 militares que estão exer-
cendo exercícios no mar, de cará-
ter estritamente militar, além da 
operação presença em nossa últi-
ma fronteira – o mar, denomina-
da como “Amazônia Azul. O Vice-
almirante Wilson Barbosa Guerra, 
Comandante-em-Chefe da Esqua-
dra é quem comanda a Força Tare-
fa da Operação Tropicalex.

BRINCAR COM FOGO
A greve dos agentes peni-

tenciários, mais uma vez, repe-
tiu a imprudência de se colocar 
um recipiente de gasolina junto 
do fogo.

Trata-se de uma categoria 
funcional nova, que luta para se 
fi rmar institucionalmente em 
razão de antigos costumes ado-
tado até a sua criação (como entregar a guarda da população carcerária aos po-
liciais militares e outros agentes públicos), mas as táticas usadas podem não ser 
as mais adequadas para atingir os seus objetivos.

Não entrando no mérito da justiça da reivindicação salarial e da busca de 
conquistas para a categoria, se torna pertinente um exame do uso – e abuso – 
das defi ciências do sistema para penalizar ainda mais aqueles que se encontram 
sob a guarda do Estado, muitos deles em condições  sub-humanas e, por isso 
mesmo, vivendo um estado adiantado de combustão na expectativa de uma fa-
gulha para explodir, o que pode ter consequências incalculáveis.

Se, na primeira vez, a tentativa de mostrar a existência em Natal de uma 
corrente do PCC capaz de levar o terror a toda a comunidade norte-riograndense, 
terminou mostrando uma enorme distância entre a facção criminosa original e 
seu clone local, fi cou a indelével marca da responsabilidade pela insatisfação e 
os distúrbios consequentes.

Repetir a mesma ameaça e usá-la contra a população pode fazer a popula-
ção tomar uma posição contrária aqueles que estão lhe ameaçando.

Para quem examina o problema de longe, parece evidente que a maior prio-
ridade para os agentes penitenciários deve ser a institucionalização da sua como 
uma carreira de estado. Fato que até pode ter caminhado no meio das leis, mas 
este é um país onde existem leis que colam e leis que não colam. Infelizmente.

Além disso existem muitas leis confl itantes.
Não custa lembrar a existência de um diploma legal que permite a terceiri-

zação da guarda de prisioneiros, além de permitir a privatização dos presídios, 
que poderiam ser construídos e administrados por empresas particulares. Aliás, 
como já é realidade em outros países.

Existem, até, estudos mostrando que a contratação dos serviços de carce-
ragem custa bem menos e pode se tornar mais efi ciente.

Certamente que este não deve ser o assunto da vez. Mas, no momento em 
que uma categoria impede que se leve comida para dentro dos presídios e não 
consegue impedir a entrada de telefones celulares (para fi carmos, apenas, nos 
instrumentos usados de forma ostensiva no meio da greve), pode estar levando 
à opinião pública muitas dúvidas contra a veracidade do seu discurso. Sobretu-
do se, no discurso, está embutida uma ameaça real à tranquilidade pública e à 
segurança do cidadão/eleitor/pagador de impostos. Pior ainda é se for possível 
estabelecer uma conexão entre aquele que é pago para preservar a sociedade e 
a possibilidade de indução aos que estão na marginalidade.

 ▶ O Governo do Estado abre, hoje, no 
hotel Imirá, a 1ª Conferência Estadual 
do Emprego e Trabalho Decente.

 ▶ Defi nida a nova gratifi cação para 
os diretores das escolas municipais de 
Natal: R$ 1.176,00 (escola tipo A).

 ▶ A empresa Ecocil inaugura, hoje, 
sua loja no Natal Shopping Center, com 
direito a um apartamento decorado no 
condomínio Central Park.

 ▶ O programa Memória Viva, da TVU, 
vai reprisar, hoje, uma entrevista com 
o craque Alberi, do ABC, gravada em 
2008.

 ▶ Nomeados os integrantes do 
Conselho Municipal de Ciência e 
Tecnologia do Município de Natal.

 ▶ A Escola de Música da UFRN 
abre, hoje, inscrições para o curso de 
iniciação ao Canto Popular, destinado a 

amadores e profi ssionais que queiram 
se aperfeiçoar.

 ▶ Alexandro Soares e Marcelo Evaristo 
Santana, capitães da PM, iniciaram 
curso de Especialização em Segurança 
Pública, na cidade de João Pessoa.

 ▶ O grupo Saturnino e o Disco 
Avuadô apresenta, hoje, na Casa da 
Ribeira, o espetáculo Cenaberta – entre 
sem bater.

 ▶ Hoje completa 70 anos que o 
Rio Grande do Norte ganhava um 
primeiro ofi cial general, Gustavo 
Cordeiro de Farias que comandou  a 2ª 
Brigada de Infantaria.

 ▶ O DEM, que havia eleito, apenas, 
um Vereador em Natal em 2008, 
trabalha com a hipótese de ter uma 
bancada de quatro ou cinco Vereadores 
no próximo ano.

ZUM  ZUM  ZUM

DO SECRETÁRIO THIAGO CORTEZ SOBRE A SUSPEITA DE OMISSÃO DE AGENTES NA 
DEPREDAÇÃO DOS PRESÍDIOS

Os responsáveis serão 
punidos administrativa e 
criminalmente”A
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LIBERDADE DOS ASSESSORES
Começa, hoje, no Hotel Pirâmide, o 18º Encontro Nacional dos 

Jornalistas em Assessoria de Comunicação, promovido pela Fe-
deração Nacional dos Jornalisrtas. Na abertura do conclave, Beth 
Costa, secretária executiva da Federação Internacional de Jorna-
listas fala sobre “Liberdade de Expressão – Assessoria de Impren-
sa e o Interesse Público”

SEM MARCHA
Nossos twiteiros não se mobilizaram para realizar, ontem,  

uma marcha “contra a corrupção”, que mobilizou as redes sociais 
nos últimos dias e gerou manifestações em 25 cidades brasileiras.

Vai ver que o feriado – com muito sol – atrapalhou a capaci-
dade de protesto.

Prisão desconstruída

O que Ermance Dufaux diz...

Faz bem o secretário de Interior e Justiça em abrir uma 
sindicância a fi m de investigar se houve, ou não, interferên-
cia dos agentes carcerários na série de motins, simultâneos, 
nas casas de detenção de Natal, Parnamirim, Mossoró e Cai-
có, na terça-feira, à noite. 

Aliás, a medida, em que pese a ressalva do secretário, de 
que não pretende fazer acusações, já vem tarde. Faz algum 
tempo o sistema penitenciário local pede o pulso fi rme do 
gestor, tantas têm sido as querelas envolvendo os presos, por 
um lado, e os agentes penitenciários, por outro. 

Ora é a situação em que os presos se encontram nas dele-
gacias e nos presídios, ora o acirramento de ânimos de que se 
reveste a visita íntima de todas as semanas, ora as demandas 
intermináveis sobre a qualidade da comida oferecida. Sem 
esquecer, evidente, da ausência de vagas no sistema, da es-
trutura sucateada da rede carcerária e da urgência em insta-
lar novas unidades prisionais. No meio disso tudo, tem agen-
te reclamando que faz serviço de carcereiro e carcereiro pro-
testando porque ganha pouco.

Aliás, melhor salário e condições de trabalho estão entre 
os motivos do protesto em curso dos agentes penitenciários.

Se é precipitado, então, fazer agora qualquer acusação 
(sem que seja precedida de uma apuração profunda) de que 
pode ter havido, de fato,  o incentivo de agentes carcerários 
na depredação vista há dois dias, simultaneamente, nas qua-
tro detenções, o estado, por outro lado, não pode omitir-se e 
tomar a balbúrdia da terça à noite como fato simplesmen-
te corriqueiro ou uma desordem pontual – porque não foi.

Não é comum em lugar nenhum que detentos promo-
vam a destruição quase completa de um edifício onde deve-
riam estar presos. Mesmo que possam ser levadas em conta 
as condições subumanas com que têm sido obrigados a con-
viver, suposta origem de toda a revolta, dada a superlotação, 
é totalmente fora do normal – e do aceitável – a quebradeira 
que realizaram. Sugere falta de comando e, pior, de controle.

Quem observa de fora estranha tamanha organização 
dos presos, lotados em carceragens tão distintas, ao promo-
verem na mesma hora os motins. Se dessa desconstrução, li-
teral, do sistema carcerário pode se extrair algo de positivo, 
por irônico que pareça, é essa urgência, enfi m, que motivou 
o gestor a tomar as rédeas de da situação. Que seja de vez e 
dela resulte a melhoria do sistema carcerário potiguar.  O es-
tado, mas não só ele, tem culpa e as soluções precisam ser 
encontradas.

O século XXI é o século do sentimento. Escutar os senti-
mentos não signifi ca adotá-los prontamente, mas aceitá-los 
em nossa intimidade e criar uma relação amigável com eles. 
Aceitá-los sem reprimir ou se envergonhar. Essa atitude é o 
primeiro passo para um diálogo educativo com o nosso ínti-
mo. Somente assim teremos uma conexão com a nossa real 
identidade psicológica. 

Escutar os sentimentos é cuidar de si, amar a si mesmo. 
É uma mudança de atitude consigo. O ato de existir ocorre 
no sentimento. Quem pensa corretamente sobrevive; quem 
sente nobremente existe. O pensamento é a janela para a re-
alidade; o sentimento é o ponto de encontro com a verdade. 

Somente assim, escutando a voz de nosso guia interior, 
nos esquivaremos das falácias do ego que nos inclina para 
atitudes insanas da arrogância. O resgate de si mesmo há de 
se tornar meta prioritária das sociedades sintonizadas com 
o progresso. O bem-estar do homem, no seu mais amplo sen-
tido, se tornará o centro das cogitações da ciência, da religião 
e de todas as organizações humanas.

O auto-amor é um aprendizado de longa duração. Ouvir 
a alma é aprender a discernir entre sentimentos e o conjun-
to variado de manifestações íntimas do ser, sedimentadas na 
longa trajetória evolutiva, tais como instintos, tendências, 
hábitos, complexos, traumas, crenças, desejos, interesses e 
emoções.

Nos apelos da consciência encontraremos o receituário 
para a liberdade e a paz, o equilíbrio e o progresso. A inges-
tão dessa medicação amarga será uma batalha sem tréguas, 
porque aderir aos ditames conscienciais signifi ca, antes de 
tudo, deixar de desejar o que se quer para fazer o que se deve. 

A educação dos sentimentos depende de abundante 
honestidade emocional para conduzir-nos à verdade sobre 
nós mesmos. Escutar sentimentos é a arte de mergulhar na 
vida profunda e descobrir o manancial de força e beleza que 
possuímos.

A dor existe para incitar a inteligência na descoberta de 
soluções em nós mesmos. Quando desenvolvemos a arte de 
abrir o cadeado de nossas mazelas, soltamo-nos para novas 
vivências. Desprendemos das velhas amarras mentais, dos 
complexos afetivos, dos condicionamentos. Quando apren-
demos a lidar com nossos valores, a vida se plenifi ca. 

O crescimento pessoal e a felicidade incluem a missão de 
explorar riquezas do inconsciente.  Consciência tranquila e 
prazer de viver, a maior conquista das pessoas livres e felizes.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SEGUNDA ONDA
A demora na liberação de dois 

implicados na Operação Pecado 
Capital, que investiga uma verda-
deira orgia com dinheiros públicos 
no Imetro, sinaliza a possibilidade 
de uma segunda onda nas investi-
gações. Realizada pelo Ministério 
Público e Polícia Militar, a segunda 
onda da Operação Pecado Capital 
pode vir com investigações nou-
tras esferas, apurando crimes fede-
rais. Indícios não faltam.

UNIÃO PARLAMENTAR
O Presidente da União Nacio-

nal dos Legisladores e Legislativos 
Estaduais, UNALE, José Luiz Tchê 
será recebido, hoje, pelo Presiden-
te da Assembléia Legislativa, de-
putado Ricardo Motta iniciando 
as tomadas de providências para 
a 16ª Conferência Nacional dos Le-
gisladores e Legislativos Estaduais 
que vai ser realizada em Natal, em 
maio do próximo ano.

PDT E CORTEZ
A idéia do publicitário Públio 

José, de criar o Instituto Cortez Pe-
reira no PDT potiguar, pode servir 
para reparar uma enorme injustiça 
praticada pelo mesmo PDT contra 
o mesmo Cortez. O partido brizo-
lista o cassou pela segunda vez, não 
lhe dando legenda para ser candi-
dato a Senador em 1986. Filiado ao 
PDT, Cortez terminou impedido de 
disputar sua última eleição; o parti-
do a que estava fi liado impediu que 
o ex-governador que havia sido pu-
nido pelos militares recebesse o jul-
gamento do eleitorado do seu Es-
tado, como aconteceu com outros 
políticos cassados e reabilitados. Os 
xiitas do PDT impediram que isso 
acontecesse.

SEM INGENUIDADE
Reação do Líder do PMDB, de-

putado Henrique Alves às pressões 
para apressar a votação da Lei dos 
Rayalties: “Não adianta discurso 
incendiário. Sem acordo, não vota-
mos. Nem projeto, nem veto. Nin-
guém é ingênuo de apresentar pro-
posta para perder”.

TEMPORADA DE CRUZEIROS
A temporada dos navios de cru-

zeiro no Porto de Natal começa dia 
26 com a atracação do “Ocean Dre-
am” que fará a rota Natal, Salvador, 
Fortaleza, Recife e Fernando de No-
ronha, fretado pela operadora CVC e 
que fi cará restrito apenas ao merca-
do brasileiro. Para janeiro e feverei-
ro estão programadados mais cinco 
navios de bandeiras internacionais.

Artigo
MOURA NETO
Editor de Cidades  ▶  mouraimprensa@bol.com.br
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FOLHAPRESS

CERCA DE 20 mil manifestantes 
participaram ontem da marcha 
contra a corrupção em Brasília, 
de acordo com estimativas da Po-
lícia Militar. 

Organizados pela rede social 
Facebook, o grupo já havia feito 
o mesmo protesto no feriado de 7 
de Setembro, quando aproxima-
damente 10 mil pessoas foram à 
Esplanada dos Ministérios. 

Formalmente, a marcha pres-
siona pelo fi m do voto secreto e 
em favor da Lei da Ficha Limpa, 
mas as faixas dos manifestantes 
mostram desde críticas ao go-
verno e ao Judiciário até reivindi-
cações por melhores salários no 
funcionalismo público. 

Parte do grupo carrega uma 
pizza gigante, desenhada em um 
painel de 15 m. Outros carregam 
faixas com a mensagem como 
“País rico é país sem corrupção”, 
fazendo alusão ao slogan do go-
verno Dilma Rousseff , e “País rico 
é país sem miséria”. 

Nominalmente, os manifes-
tantes criticaram o presidente do 
Senado, José Sarney (PMDB-AP), 
e o deputado cassado José Dirceu, 
que saiu do governo Lula após o 
escândalo do mensalão. Ambos 
foram chamados de “ladrões” e 
“corruptos”. 

Eles saíram às 11h da Museu 
da República e percorreram toda 
a Esplanada dos Ministérios até o 
Palácio do Planalto. 

Segundo a idealizadora do 

evento, Lucianna Kalil, a ideia 
de ir às ruas contra a corrupção 
ganhou força, inicialmente, por 
meio de redes sociais na internet. 
“O povo se movimenta para tanta 
coisa, consegue se juntar para to-
mar cerveja, para ver uma partida 
de futebol, para fazer outros tipos 
de marchas. E por que não se jun-
tar contra a corrupção que é um 
mal que afeta todo mundo, ricos 
e pobres?”, indagou. 

Kalil disse que o movimento é 
apartidário e o dinheiro necessá-
rio para a sua realização veio da 
venda de camisetas para organi-
zar a marcha. “A primeira mar-
cha, no dia 7 de Setembro, tratou 
de um assunto bem genérico [de-

fendido pelos manifestantes] e, 
hoje, a gente está focando o nosso 
apoio ao CNJ [Conselho Nacional 
de Justiça], à constitucionalidade 
da Lei da Ficha Limpa e ao fi m do 
voto secreto parlamentar”, disse. 

Em São Paulo, milhares de 
pessoas também participaram 
de um ato contra a corrupção na 
avenida Paulista. 

Com a cara pintada e carre-
gando bandeiras do Brasil, os ma-
nifestantes se concentraram no 
vão livre do Masp. Exibiram fai-
xas com dizeres como “Exigimos 
o fi m da impunidade parlamen-
tar” e gritam “Não corrupção, eu 
quero meu dinheiro para saúde 
e educação”. A manifestação foi 
apoiada por motoristas, que pas-
sam buzinando pelo local. 

Com uma vassoura na mão 
para pedir limpeza na política, a 
bibliotecária Ester Fernandes, 76, 
participou do ato. “Não é esforço. 
Ficar reclamando em casa não 
resolve.” 

Pela internet, cerca de 16 mil 
pessoas haviam confi rmado a 
presença no evento, que teve atos 
marcados por todo o país. 

INDEPENDÊNCIA 
Este é o segundo feriado se-

guido em que manifestações con-
tra corrupção convocadas pela 

internet ganham as ruas. Há cer-
ca de um mês, no Dia da Indepen-
dência, o comparecimento tam-
bém havia sido menor que o es-
perado, com exceção de Brasília, 
onde 12 mil participaram da Mar-
cha Contra a Corrupção na Espla-
nada dos Ministérios. 

Em São Paulo, 1.200 foram à 
avenida Paulista e no Rio apenas 
50 pessoas compareceram à Ci-
nelândia. Àquela ocasião, mais de 
130 mil pessoas disseram no Fa-
cebook que protestariam. 

FOLHAPRESS

O TRIBUNAL SUPERIOR Eleitoral 
(TSE) decidiu ontem, por unani-
midade, que não vai interferir na 
defi nição da quantidade de vere-
adores por município que pode-

rá concorrer às eleições de 2012. 
A decisão foi motivada por con-
sulta do deputado Otávio Leite 
(PSDB-RJ), que entre outras coi-
sas, perguntava se o TSE editaria 
resolução para estabelecer regras 
para o número mínimo de verea-

dores por município e se as câma-
ras locais não precisariam editar 
leis orgânicas para ratifi car o au-
mento das vagas. 

Até 2009, a Constituição per-
mitia apenas três classifi cações 
do número de vereadores se-
gundo o número de habitantes. 
Uma emenda aprovada em 2009 
(EC 58/2009) abriu um leque de 
possibilidades para essa conta, 
com 24 subdivisões de vereado-
res por habitantes. Para o relator 
do caso, ministro Marco Aurélio 

Mello, a nova regra é muito clara 
e não cabe ao tribunal apreciar a 
matéria. 

O presidente da corte, Ricar-
do Lewandowski, disse que em 
suas visitas pelo interior do país 
tem percebido a apreensão de ci-
dadãos com o aumento do nú-
mero de vereadores. “A população 
está inquieta e muitas vezes con-
trária a esse aumento. Mas o Ar-
tigo 29 Inciso 4 [que contém a re-
gra] é explícito e não cabe ao TSE 
ingressar em detalhes maiores’’.

Licença expressa
Enquanto é confrontado com indicadores de progressivo 

desmatamento em unidades de conservação, o governo publi-
cará até o fi nal do mês quatro portarias com novas regras para 
licenciamento ambiental em áreas estratégicas: rodovias, por-
tos, empreendimentos de energia elétrica e de petróleo e gás.

O texto, alinhavado por uma equipe interministerial des-
de o primeiro semestre, fi xará prazos e padronizará a atuação 
do Ibama. A iniciativa é vista com restrição por ambientalis-
tas, para quem o objetivo das mudanças é fl exibilizar a legisla-
ção e acelerar a execução de projetos de infraestrutura agres-
sivos ao ecossistema.

CALCULADORA 1
Até ontem, as bancadas do PC 
do B e do DEM não haviam 
conseguido colher as 171 as-
sinaturas necessárias para o 
protocolo de emendas ao tex-
to original da Desvinculação 
de Receitas da União. O pra-
zo se esgota na segunda-feira.

CALCULADORA 2
O governo ainda trabalha no 
mapeamento de seus votos: a 
planilha trata como “seguros” 
289 deputados, de um total de 
513. Mas o Planalto considera 
que pode arrebatar 326 apoia-
dores. A aprovação da DRU 
exige 308 votos.

AVÓ CORUJA
Dilma Rousseff , que amanhã 
estará em Porto Alegre para 
lançar a versão regional do 
Brasil sem Miséria, esticará a 
permanência na capital gaú-
cha. No sábado, a família fará 
festa para celebrar, com atra-
so, o primeiro ano do neto da 
presidente, Gabriel, que nas-
ceu em 9 de setembro.

PENITÊNCIA
Na novena de Nossa Senho-
ra Aparecida, ontem, o reitor 
do Santuário Nacional, padre 
Darci Nicioli, cobrou de Ga-
briel Chalita (PMDB) a defe-
sa, no Congresso, da manu-
tenção dos feriados religiosos. 
Pediu ainda ao ministro Ale-
xandre Padilha (Saúde) que o 
governo impeça a distribui-
ção de preservativos nas es-
colas públicas.

CHEQUE ESPECIAL
O ingresso de Henrique Meirel-
les no PSD consumiu um dos 
capítulos da reunião do Con-
selho Político do PSDB. Grão-
tucanos desdenham o poten-
cial eleitoral do ex-presidente 
do BC em São Paulo. Avaliam, 
contudo, que a fi liação ajuda 

o partido de Gilberto Kassab 
a penetrar em faixa do eleito-
rado agraciada com a explosão 
do crédito da era Lula.

PARA ENTENDER
A oposição alcançou as 32 as-
sinaturas para a CPI dos Pedá-
gios aproveitando-se da rebe-
lião do PV-SP contra Geraldo 
Alckmin. O último a subscre-
vê-la foi o verde Afonso Lo-
bato. Aliado do governador e 
pré-candidato à Prefeitura de 
Taubaté, cobra isonomia do 
Bandeirantes na disputa local 
com o rival do PSDB.

QUEM MANDA
Embora o presidente estadu-
al, Marco Mróz, tenha cargo 
na Secretaria de Energia, Al-
ckmin reconhece que ala ex-
pressiva da máquina parti-
dária verde está a serviço de 
Kassab.

EMPLACADOR 
José Dirceu ironiza, em seu 
blog, a maratona de inau-
gurações do governo paulis-
ta. “Vamos ter em São Pau-
lo um ‘Geraldinho Placa’, ga-
roto-propaganda de obras 
grandiosas anunciadas e não 
realizadas?”.

MAIOR APOIO
Liderada por Luiz Marinho, 
de São Bernardo, comitiva de 
prefeitos petistas estará hoje 
em Campinas. O grupo pres-
tará solidariedade ao colega 
Demétrio Vilagra, que busca 
respaldo para governar após 
a cassação de Dr. Hélio (PDT).

SINAIS
A Fifa antecipou de janeiro 
para novembro nova inspe-
ção técnica no Itaquerão, o 
que entusiasmou dirigentes 
paulistas, ansiosos pela con-
fi rmação da abertura da Copa 
no estádio.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Nossa expectativa agora é que Bruno 
Covas diga que os R$ 8,2 milhões de 

emendas que foram liberadas para ele em 
ano eleitoral sejam também hipotéticos.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO ESTADUAL ANTONIO MENTOR (PT), sobre o fato 
de o secretário de Meio Ambiente ter afi rmado que usou exemplo 

“hipotético” ao mencionar oferta de propina que teria sido feita por 
um prefeito a ele, quando deputado.

GABINETE DE CRISE 
Ao passar pelo Palácio do Planalto na semana passada, o 

ministro Moreira Franco (Assuntos Estratégicos) notou um 
princípio de tumulto: cerca de 400 servidores da educação 
bloqueavam a avenida em frente ao prédio num ato por re-
ajuste salarial. O peemedebista telefonou, então, para o vice 
Michel Temer, que ocupava a Presidência interinamente:

– Michel, assim não dá! O Lula passa aí oito anos e não 
acontece nada. Você senta na cadeira por pouco mais de 24 
horas e já dá toda esta confusão?

VASSOURADA
/ PROTESTO /  MARCHA ANTICORRUPÇÃO LEVA 20 MIL ÀS RUAS EM 
BRASÍLIA E MOBILIZA MANIFESTANTES EM OUTRAS CAPITAIS DO PAÍS

FOLHAPRESS

O PPS LANÇA no próximo dia 22 
de outubro a pré-candidatura de 
Soninha Francine à Prefeitura de 
São Paulo nas eleições de 2012. 

O evento marcará o encerra-
mento de uma série de encontros 
regionais promovidos pelo parti-
do para discutir o tema “Um Sinal 
Verde para São Paulo”. 

As propostas vão ajudar a for-
mular o plano de governo do PPS 
para a disputa municipal. Esta 
será a segunda vez que Soninha 
concorre à prefeitura paulista-
na. Em 2008, a ex-vereadora obte-
ve 266.978 votos, 4,19% dos votos 
válidos, sendo a quinta candidata 
mais votada. 

O último cargo público ocu-
pado por Soninha foi a subprefei-

tura da Lapa. Nomeada, em 2009, 
pelo prefeito Gilberto Kassab, a 
ex-vereadora permaneceu no car-
go até 31 de março, quando dei-
xou o posto para se candidatar ao 
governo de São Paulo. A candida-
tura, no entanto, foi barrada de-
pois que o PPS decidiu apoiar Ge-
raldo Alckmin (PSDB), que aca-
bou eleito. Soninha foi então co-
ordenadora da campanha virtual 
do tucano José Serra nas eleições 
presidenciais. 

Atualmente, ela é superinten-
dente da Sutaco (Superintendên-
cia do Trabalho Artesanal nas Co-
munidades), uma autarquia de ar-
tesanato no governo de São Paulo. 

PPS LANÇA PRÉ-CANDIDATURA 
DE SONINHA À PREFEITURA 
DE SÃO PAULO

TSE DECIDE NÃO INTERFERIR 
EM REGRAS SOBRE 
QUANTIDADE DE VEREADORES

/ EX-VEREADORA /

/ ELEIÇÕES /

 ▶ Soninha Francine

VALTER CAMPANATO / ABR

NÃO É 

ESFORÇO. 

FICAR 

RECLAMANDO 

EM CASA NÃO 

RESOLVE”

Ester Fernandes
Bibliotecária

NA CORRUPÇÃO

 ▶ Manifestantes varrem ruas sob a bandeira brasileira

 ▶ Jovem pinta a cara em protesto

MARCELO CAMARGO / FOLHAPRESS

MÁRIO ANGELO / SIGMAPRESS / FOLHAPRESS
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IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

LIGA e UFRN

A Pedagogia Freinet preconiza que ao longo da vida, é preciso sem-
pre parabenizar, criticar e sugerir

Sobre o parabenizar, recordo sempre do meu pai que, diante de al-
gum sucesso escolar, me dizia: “não faz mais do que sua obrigação”.! 
Um tanto “espartano”...

Refl etindo sobre cumprir ou não com as obrigações e o fato de que 
é preciso parabenizar, inspiro-me no Profº Geraldo Batista -irrequieto, 
atento e ético cidadão que  escreve – de quando em vez- para o Novo Jor-
nal .e, recentemente, fez referências positivas à Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte (UFRN) e à Liga Norte- Riograndense Contra o Cân-
cer. Recordo-me do que ouvi do Governador Cortez Pereira  “o hoje existe 
porque o ontem existiu!”. Daí, sejamos justos com os que fi zeram parte  
da história dessas duas instituições. Lembremo-nos do Dr. Onofre Lopes 
que assegurou sólidos alicerces para a nossa UFRN .Iniciativa, disposição 
para o trabalho e ética- caracterizaram o nosso primeiro reitor! Eviden-
te que são milhares de funcionários, professores e professoras (tenho or-
gulho de ser uma delas) e alunos que contribuíram, no passado e no pre-
sente, para que a UFRN seja hoje considerada uma das 100 melhores uni-
versidades da América Latina. Indiscutível o mérito do Reitor Ivonildo 
Rego que merece os parabéns por parte de todos os potiguares. Mostrou-
se frente à UFRN -um administrador competente, comprometido e ético.

Quanto à Liga, fui testemunha do que se faz ali com dedicação e 
competência. Freqüentei, enquanto acompanhante, dezenas de ses-
sões de radioterapia quando vi situações que lembravam hospitais de 
“primeiro mundo”. Curioso registrar que o mesmo sentimento tive em 
um hospital de Havana-Cuba. 

O mais signifi cativo na Liga- além da efi ciência, efi cácia e efetivida-
de -  é o tratamento igualitário que é dispensado ao engenheiro, ao far-
macêutico ( vindo de João Pessoa) e ao soldado de polícia!!!

Claro que a Liga também tem a sua historia, Desconheço porme-
nores. Recordo bem das ações de D. Maria Alice Fernandes que por 
justiça recebeu nome de um dos hospitais de Natal.. Lembro-me do 
seu trabalho nas campanhas destinadas à aquisição de equipamentos 
para a Liga. Importa que o tempo não apagou a história de tais institui-
ções que merecem respeito e admiração por parte de todos os norte-
riograndenses. Curioso que aqui tratamos de uma instituição estatal e  
outra privada. Entendemos que ambas são “PUBLICAS”!

É possível dispormos de melhores serviços públicos. As duas insti-
tuições aqui abordadas bem que poderiam servir de referência a tantas 
outras que estão a merecer administradores mais competentes, com-
prometidos e, sobretudo, éticos.

NB-Não nos esqueçamos: 12 de outubro de 1928 é a data de inau-
guração do Estádio Juvenal Lamartine que agora querem “leiloar”!!! E a 
destinação do espaço?

Eleika Bezerra escreve nesta coluna às quintas-feiras

Plural
ELEIKA BEZERRA
Professora  ▶  eleikabg@yahoo.com.br

Esclarecimento
Em atenção aos leitores deste conceituado 
veículo de comunicação, o Ministério Público 
do Estado do Rio Grande do Norte, vem prestar 
os esclarecimentos que se fazem necessários 
em relação à nota publicada na coluna 
“Roda Viva” em edição do último domingo 
(09/10/2011), intitulada “1.500 monitores”.
As licitações citadas não foram realizadas 
para a renovação de equipamento no MPRN. 
Na verdade as Atas de Registro de Preço Nº 
092/2011 e Nº 093/2011 foram defl agradas 
para agilizar o processo de aquisição e não 
representam ainda que o MPRN comprará 
todos os monitores em uma só vez.
Importante ressaltar que esse tipo de licitação, 
a de Registro de Preços, como o próprio 
nome já diz, trata-se do colhimento da melhor 
proposta por item para aquisição à medida 
que o órgão licitante necessite, e assim 
não obriga ao órgão executante a adquirir 
a totalidade registrada na Ata. Os certames 
foram realizados assim para amparar o órgão 
na possível aquisição por um período de um 
ano, e garantindo assim, celeridade no trâmite 
processual.
O MPRN iniciou a implantação do projeto 
SAJE (de virtualização processual) em meados 
de agosto de 2011 e até a data de hoje 12 
Promotorias de Justiça da capital já trabalham 
como piloto com processos extrajudiciais. O 
sistema de automação judicial e extrajudicial 
do MPRN terá processos virtuais, daí a 
necessidade dos equipamentos com rotação 
para melhor fazer a leitura dos documentos do 
processo que não estarão em papel.
O ajuste de altura e rotação justifi ca-se pela 
implantação dos processos eletrônicos por qual 
passa o MPRN, para dar celeridade a atuação 
da instituição e acompanhar a virtualização do 

Judiciário, destacando-se o enorme benefício 
à sociedade que poderá acompanhar online 
os processos e procedimentos em curso no 
Ministério Público, sem olvidar que essa é uma 
diretriz assentada em nível nacional no sistema 
de Justiça.
Natal, 11 de outubro de 2011.
Diretoria de Comunicação do MPRN

NR: A nota do Ministério Público confi rma todas 
as informações da coluna Roda Viva, dando 
explicações complementares a alguuns ítens.

Denúncia
Está se formando uma verdadeira “favela” 
entre o Serrambi V e o Alphaville: tráfi co, 
roubos, homicídios, nos ajude...

Carlos e Pamela, 
Pelo Twitter 

Flávio Rezende
Como pode ser visto nos depoimentos, no 
lançamento do livro Letras e Imagens do 
Bem, as pessoas que visitam a Casa do Bem 
criam outra perspectiva da vida. Se você não 
pode doar dinheiro, doe seu talento, se não 
pode doar seu talento, doe uma visita, se não 

pode doar uma visita, doe um sorriso, se não 
pode doar um sorriso, doe um elogio, um 
comentário, se não puder teclar, doe um RT, se 
não puder doar um RT você está desconectado 
do mundo que precisa de você.

Italo Valerio, 
Pelo Blog

Aeroporto
Não sei se é apenas estafa após um domingo 
de plantão, mas ler a matéria no @NovoJornal 
sobre o aeroporto de SGA foi um banho de 
água fria

Rodrigo Villar, 
Pelo Twitter 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

João Batista Machado escreve nesta coluna às quintas-feiras

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶  jbmjor@yahoo.com.br

Os governos de Lula e Dil-
ma, no melhor estilo disfarçado, 
resolveram empregar novos ter-
mos para corrupção, contrarian-
do a defi nição tradicional, fa-
cilmente encontrada nos dicio-
nários da língua portuguesa. O 
conceituado Aurélio, por exem-
plo, diz “ato ou efeito de corrom-
per, depravação, devassidão, su-
borno”. Já o Houaiss, assim se ex-
pressa: “depravação de hábitos e 
costumes; oferta de dinheiro ou 
vantagem em troca de benefício 
ilegal, suborno”.

Na defesa intransigente dos 
companheiros que passaram os 
pés pelas mãos no chamado “es-
cândalo do mensalão”, o então 
presidente Lula da Silva classi-
fi cava a atitude deletéria como 
“erro”, ou seja, a corrupção era 
apenas um erro. O ex-presidente 
não usava a palavra “corrupção”. 
Tinha mais medo dela do que o 
diabo da cruz. O termo foi exor-

cizado durante seus oito anos no 
Palácio do Planalto.

 Copiando o estilo do seu pa-
drinho Lula, a presidente Dilma 
Rousseff  foi elogiada pela im-
prensa quando defenestrou do 
Ministério alguns auxiliares de 
primeiro escalão envolvidos em 
atos de corrupção explícita. Po-
rém, criou uma denominação 
especial para defi ni-los: “malfei-
tos”. Sua atitude foi bem recebi-
da pela opinião pública, embo-
ra nas últimas semanas tenham 
faltado vassoura e material de 
limpeza, indispensáveis a uma 
boa faxina.   

Logo nas primeiras declara-
ções após a queda de ministros 
importantes e sofrendo pressão 
de poderosos aliados fi siológi-
cos, a presidente imita o ante-
cessor e recua, evitando, expres-
samente, a palavra “corrupção”.  
Malfeito, segundo o Houaiss, é 
algo realizado sem cuidado ou 
competência. Não se deve con-
fundir alho com bugalho. Cor-
rupção não tem nada a ver com 
as defi nições de erros ou malfei-
tos. Rejeitemos a tentativa de si-
mulação, pois se trata de pura 
hipocrisia.

NOVOS 
CONCEITOS DE 
CORRUPÇÃO

PROLIFERAÇÃO PARTIDÁRIA:
ABUSIVA E INCONSEQUENTE 

VINTE E NOVE partidos políticos estão aptos a 
disputar o pleito de 2012 perante a visão do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). Existem si-
glas para todos os gostos, como se fossem 
produtos de consumo que podem ser adqui-
ridos nas pratileiras de qualquer supermerca-
do ao alcance dos clientes de todas as catego-
rias sociais. Na sua expressiva maioria, as le-
gendas são destituídas de qualquer ideologia, 
além de descompromissadas com a ética na 
vida pública.

Os partidos são criados com objetivos 
obscuros, visando apenas interesses particu-
lares dos seus fundadores. Buscam não ape-
nas a dotação do repasse partidário confe-
rido pela legislação eleitoral, mas também 
prostituição da sigla recém criada e oferta-
da no mercado negro das ambições pessoais 
aos primeiros picaretas que aparecem com 
dinheiro sufi ciente para seduzi-la da manei-
ra sórdida, na tentativa de alimentar insinua-
ções predatórias.

As facilidades da legislação eleitoral propi-
ciam a proliferação dos partidos políticos, fa-

cilitando a fundação deles como se fosse um 
rendoso negócio, onde todos ganham e nin-
guém perde nada. Nessa corrida sem obstá-
culos, chegaremos a 2014 com quase 40 parti-
dos que maculam a essência do pluripartida-
rismo tão necessário ao regime democrático, 
quando representativos dos mais vários ex-
tratos da sociedade, sem os excessos existen-
tes atualmente. Pecam pela quantidade em 
detrimento da qualidade. A proliferação em 
massa é um desserviço à democracia.

Antes da implantação do regime militar, 
existiam apenas 13 partidos que foram ex-
tintos pelo ato institucional nº 2, editado em 
outubro de 1965, no governo Castelo Branco. 
Contrário à iniciativa do governo, o então mi-
nistro da Justiça, Milton Campos, um dos fun-
dadores da UDN, renunciou ao cargo, em ca-
ráter irrevogável, apesar dos apelos do presi-
dente. “Não serei o coveiro do meu partido”, 
disse o honrado político mineiro, uma das 
mais respeitáveis reservas morais do país, 
num tempo de decência na vida pública.

Das 13 legendas existentes, apenas oito 

eram representativas dos mais diversos seg-
mentos sociais: PSD, UDN, PTB, PDC, PSP, PTN, 
PR e PSB, além do PCB na ilegalidade, que par-
ticipava ativamente, após ter sido banido por 
discutível decisão judicial. Tínhamos, naque-
la época, um quadro partidário enxuto, mas os 
militares resolveram extinguí-lo, optando pelo 
artifi cial e insosso bipartidarismo criado por 
decreto em 1966, que teve vida efêmera e fune-
ral sombrio. Partiu em 1978 sem deixar rastros 
nem fi ncar raízes na vida partidária. 

Até o fi nal dos anos 70, pela legislação an-
terior, para se criar um partido era necessá-
rio, no mínimo, a obtenção de cinco por cen-
to do eleitorado que tivesse votado na última 
eleição. Essa exigência impedia e desestimu-
lava a fundação aleatória de partidos, profa-
nando o pluripartidarismo.  Hoje, basta ape-
nas meio por cento, o que facilita a criação 
de novas legendas, que são fundadas com as 
mais exóticas denominações com objetivos 
inconfessáveis. 

O Congresso Nacional, que deveria apro-
var uma legislação mais rígida neste senti-
do, lava as mãos, imitando o gesto omisso de 
Pilatos. Assiste a essa bagunça toda de bra-
ços cruzados como se o problema não fos-
se da sua competência. Infelizmente, o par-
lamento tem outras preocupações: satisfa-
zer seus desejos libidinosos nas tetas apeti-
tosas do governo. Que o diga o PSD genérico 
de Gilberto Kassab que já nasceu governista 
juramentado. 

ANASTÁCIA VAZ / ARQUIVO NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,759

TURISMO  1,830  1,06%

53.838,47
0,53%2,420 12%

FOLHAPRESS

A COMISSÃO EUROPEIA apresentou 
ontem um plano estratégico vi-
sando restabelecer a confi ança 
dos mercados na saúde da econo-
mia na zona euro e na UE (União 
Europeia). O comunicado, roteiri-
zando cinco pontos, foi divulgado 
pouco depois de um discurso do 
presidente do órgão, José Manuel 
Durão Barroso.

Barroso afi rmou ao Parlamen-
to Europeu que é muito urgente 
a recapitalização dos bancos na 
zona do euro e defendeu o uso de 
fundos de resgate somente como 
“último recurso”. Ele propôs ainda 
antecipar para 2012 a entrada em 
vigor do fundo de resgate perma-
nente do bloco.

Segundo a nota da Comissão, 
a resposta proposta “visa rom-
per o círculo vicioso criado pelas 
dúvidas quanto à sustentabilida-

de da dívida pública, à estabilida-
de do sistema bancário e às pers-
pectivas de crescimento da União 
Europeia”.

O órgão explicou ter identifi -
cado cinco frentes de ação inter-
dependentes que devem ser im-
plementadas em conjunto contra 
a crise na região o mais cedo pos-
sível pelos países.

São eles: uma resposta aos 
problemas na Grécia; o reforço 
de barreiras de proteção da zona 
euro; uma abordagem coordena-
da para reforçar o sistema bancá-
rio; a adoção de políticas de estabi-
lidade e crescimento; e a defi nição 
de políticas de governança econô-
mica sólidas e integradas.

“Este roteiro nos mostra o ca-
minho para a Europa poder sair da 
crise econômica. As respostas re-
ativas e fragmentadas aos diferen-
tes aspectos da crise já não são su-
fi cientes”, disse Barroso, citado no 

comunicado. “A confi ança pode 
ser restabelecida se aplicarmos de 
imediato todos os elementos ne-
cessários para ultrapassar a crise.”

“Só assim conseguiremos con-
vencer os nossos cidadãos, os nos-

sos parceiros a nível mundial e os 
mercados de que dispomos das 
soluções para os desafi os com que 
todas as economias se deparam”, 
afi rmou, reforçando a necessida-
de de haver um acordo no Conse-

lho Europeu a ser realizado no dia 
23 de Outubro. 

Barroso discursou ontem em 
resposta ao nervosismo referente 
ao sistema fi nanceiro da região de 
que os bancos amarguem grandes 
perdas com títulos de dívidas de 
países em crise, como a Grécia. Tal 
incerteza está sufocando emprés-
timos e ameaçando mergulhar a 
zona do euro em uma recessão.

Para avaliar a necessidade de 
capital dos bancos, sua exposição 
à dívida soberana de outros paí-
ses deve ser considerada “de uma 
forma transparente”, defendeu o 
presidente da Comissão. Para ele, 
caso os bancos não possam levan-
tar o montante que precisam nos 
mercados, eles devem receber aju-
da de governos, que poderão re-
quisitar o valor para isso do fundo 
de resgate da zona do euro.

A proposta para os bancos 
vem dias depois da informação de 

que as instituições terão que atin-
gir um nível de posição de capi-
tal muito maior em um novo tes-
te de estresse regulatório e podem 
precisar levantar cerca de 100 bi-
lhões de euros para fortalecer seus 
balanços.

A Autoridade Bancária Euro-
peia (EBA, na sigla em inglês) quer 
que os bancos mantenham uma 
base mínima de capital, conheci-
da como Tier One, de 7% em um 
cenário recessivo, e aqueles que 
não conseguirem terão que forta-
lecer seu balanço.

A necessidade de recapitali-
zação bancária devido ao impac-
to da crise da dívida na zona do 
euro já foi admitida pelos gover-
nos principais, segundo o “El País”, 
mas o Conselho da União Euro-
peia, que implementa o proces-
so, adiou as medidas para o fi nal 
de outubro por discordâncias so-
bre ele.

FINALMENTE,
/ CRISE /  COMISSÃO EUROPEIA APRESENTA PLANO ESTRATÉGICO PARA FORTALECER 
SISTEMA BANCÁRIO E ROMPER COM CÍRCULO VICIOSO DE DESCONFIANÇA EM TORNO 
DA SUSTENTABILIDADE DAS DÍVIDAS PÚBLICAS NA ZONA DO EURO

UM PLANO
REPRODUÇÃO

 ▶  Durão Barroso, presidente da Comissão Europeia
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Entre a plateia e o leiloeiro, fi -
cam os pisteiros, elementos funda-
mentais na comunicação dos lan-
ces dos compradores ao “dono do 
microfone”. Se o leilão fosse um sis-
tema nervoso, os pisteiros seriam 
as sinapses, células responsáveis 
pela transmissão dos estímulos. 
Ao todo, os pisteiros eram três. Ou 
melhor, “três e meio”. Isso porque 
a pisteira Isabel Carneiro estava 
acompanhada pelo seu fi lho João 
Gabriel, de 10 anos, há dois exer-
cendo a mesma função da mãe. 

Gabriel não deve nada a um 
profi ssional mais antigo. Seu 
olhar é atento, sempre em busca, 
de um lado para o  outro  do salão,  
a quem está sinalizando algum 
lance. Tão logo recebe um sinal, já 
repassa imediatamente para o lei-
loeiro. Ele diz que pretende fazer 
isso por muito tempo e afi rma ser 
melhor trabalhar como pisteiro  
do que “trabalhar para os outros”. 

Isabel trabalha nos leilões há 
20 anos. Recebe R$ 120 por leilão, 
mas essa não é sua fonte de ren-
da principal (ela é empresária e 
trabalha com cosméticos), exer-
cendo a função por puro prazer. 

Ela afi rma “já ter visto mui-
ta coisa” nos leilões e confi rma 
que as maiores “presepadas” são 
protagonizadas pelos “mamadi-
nhos”, a turma que abusa do ál-
cool e lá pras tantas, já se aproxi-
mando do fi nal do leilão, dão seu 
show particular. 

MAMADO
Coincidentemente, pouco de-

pois de a reportagem ter falado 
com Isabel, um mamado deu o 
ar de sua graça. Com muito uís-
que no plasma, o cidadão come-
çou a dançar em sua mesa, po-
rém a sua “arte” atrapalhava o an-
damento do leilão, pois  o sujeito 
batia palmas  e levantava os bra-
ços, confundindo o gesto com si-
nais de lances. Além, é claro, de 
atrapalhar a visão de quem fi cava 
na mesas de trás. 

O leiloeiro rural do Estado do 

Rio Grande do Norte, Eduardo 
Melo, tentou  convencer o sujei-
to alcoolizado a sentar, mas rece-
beu como  resposta um “Vai to-
mar no **!”. Melo mandou para-
lisar momentaneamente o leilão 
até que  os seguranças tirassem o 
“dançarino” do recinto.

No ano passado, uma mulher 
bêbada foi mais além. Ela subiu 
no palco onde os animais são 
apresentados e começou a dan-
çar. Em roupas ínfi mas. Também 
foi expulsa do “dancing”. 

Falando em música,  o for-
ró e o sertanejo, ritmos tradicio-
nalmente ligados ao meio rural, 
fi caram longe deste leilão. A tô-
nica foi a discoteque dos anos 
1970, com destaque para grupos 
como KC & Sunshhine Band, 
Bee Gees, ABBA e Blondie. Puro 
deleite. O mais próximo  da so-
noridade regional foi uma exe-
cução de “Asa Branca”, de Luiz 
Gonzaga, ao ritmo de drum and 
bass, tipo de  música eletrônica. 
O som fi cou por conta do DJ ala-
goano Carlos Pedroza, um dos 
mais requisitados da região Nor-
deste para esse tipo de evento. 

Interessante é ver Pedroza do-
sar o som de acordo com o  que 
está acontecendo na pista. Quan-
do  os lances para um animal esta-
vam empacando nos R$ 200, por 
exemplo, ele rapidamente esco-
lheu “We will rock you”, do Queen, 
para esquentar os compradores. 

OS LEILÕES SÃO uma das maiores 
manifestações de uma socieda-
de de livre mercado. Diferente-
mente de produtos à disposição 
nas prateleiras, cujos preços são 
determinados pelos vendedores, 
a lógica dos leilões é que a com-
petição entre compradores de-
verá deixar os preços em um pa-
tamar “mais justo”. Mas um ele-
mento torna-os eventos bem 
mais pulsantes do que ocorre em 
outros negócios em um mercado 
aberto: as emoções. 

Sobram emoções e até pre-
sepadas em virtude do consumo 
excessivo de álcool por parte de 
alguns, em um evento como o 2ª 
Leilão Aliança do Leite, realiza-
do na noite de terça no tattersal 
do Parque de Exposições Aristó-
fanes Fernandes, na Festa do Boi 
2011, em Parnamirim. Nele, se-
riam vendidos animais de qua-
tro raças: holandesa (conside-
rado o melhor gado leiteiro do 
mundo), pardo-suíço, gir e giro-
lando.  O leilão movimentou R$ 
261.400. 

O salão, ou a “pista”, como cha-
mam as pessoas do métier, conti-
nha 70 mesas. O ambiente ainda 
é predominantemente masculino 
e em muitas mesas é possível ver 
somente homens. Mas as mulhe-
res também estavam lá, acompa-
nhando maridos, namorados ou 
parceiros. Algumas mesas eram 
formadas por famílias inteiras. 

O leilão começou às 22h  e, 
quando o leiloeiro André Bombo-
nati inicia a sua fala, ela é quase 
incompreensível devido à veloci-
dade das palavras. Porém, logo os 
ouvidos vão se acostumando ao 
ritmo imposto, importantíssimo, 
assim como a trilha sonora capi-
taneada pelo DJ, para elevar os 
lances vindos da pista. 

Não demora para se ver mui-
tos investidores, em suas mesas, 
expressando nervosismo. Ficam 
batendo rapidamente o pé no 
chão, ou mexem-se impaciente-
mente em suas cadeiras, roem 
unhas, conversam reservada-
mente com sócios e fazem con-
tas. Papel, caneta e calculadora 
são assessórios inseparáveis. 

Para tanta energia, é neces-
sário um bom abastecimento. E 
a banqueteira Fátima Barros é a 
responsável pelo buff et. Esqueça 

a comida pesada como feijoada, 
carne de sol e a tradicional cerve-
jinha. Uma das recomendações 
a Fátima era evitar comida de di-
fícil digestão por ser um evento 
noturno. Da cozinha do tattersal, 
para começar, saiam pratos com 
folhados de bacalhau, barque-
tes (barquinhos) de jerimum, va-
sinho de salmão com ricota, fo-
lhado de coração com carne de 
sol e o clássico Romeu e Julie-
ta.  E a principal recomendação: 
não pode faltar uísque. O álcool é 
importantíssimo para anular os 
freios inibitórios dos comprado-
res e, com isso, aumentar o valor 
dos lances.  

Os lances incidem, na verda-
de,  sobre o valor da parcela. Nes-
te leilão, todas os negócios são 
realizados em 20 parcelas. Cada 
novo lance aumenta o valor da 
parcela em 20 reais. 

Não demorou muito para 
aparecer o animal mais caro da 
noite. Uma fêmea da raça pardo-
suíço de nome pomposo: Mon-
te Alvão Ice Moon Zeus, vinda  
da Fazenda Monte Alvão,  loca-
lizada no município  de Esmeral-
da, região metropolitana de Belo 
Horizonte (Minas Gerais).

O Ice Moon foi o terceiro ani-
mal apresentado. É comum, en-
quanto o bicho está sendo apre-
sentado, o dono passar algumas 
informações ao público. Geral-
mente isso acontece quando os 
lances estão abaixo da expectati-
va do vendedor. 

Foi o caso do dono (agora ex) 
do Ice Moon, o mineiro Luiz Sá-
vio de Souza Cruz, que se levan-
tou da mesa e, com o microfone 
expôs as qualidades do mimo. 
“Sua mãe produziu, ao longo da 
vida, 40 mil quilos de leite”, disse 
ele, além de ter destacado três tí-
tulos de competição de morfolo-
gia ganhos pela bezerra na pró-
pria Festa do Boi: Melhor Bezer-
ra Mirim, Grande Campeã Mirim 
e Grande Campeã Fêmea Jovem. 
Tão logo ele terminou a fala, os 
lances foram aumentando até 
chegarem no maior valor de até 
então na noite, preço este que 
perdurou até o fi m do evento: 
R$ 12 mil. Além da Ice Moon, Sá-
vio vendeu mais quatro animais, 
sendo o segundo maior vende-
dor da noite, atrás apenas do 
criador Aécio Pinheiro Fernan-
des, que vendeu tourinhos da 
raça holandesa, puros de origem.

EMOÇÃO NA PONTA DO

/ COMPETIÇÃO /  REPÓRTER DO NOVO JORNAL ACOMPANHA LEILÃO NA FESTA DO BOI E RELATA O QUE SE PASSA ENTRE UM LANCE E OUTRO

MARTELO

 ▶ André Bombonati, leiloeiro: fala quase incompreensível devido à velocidade das palavras

NÚMEROS / 2º LEILÃO ALIANÇA DO LEITE

 ▶ Volume movimentado:

R$ 261.400
 ▶ Quantidade de animais:

41
 ▶ Animal mais caro:

A fêmea Monte Alvão Ice Moon – R$ 12 mil – Raça Pardo Suíço

 ▶ Preço médio dos animais:

R$ 6.375,61

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

PISTEIROS, ENTRE A 
PLATEIA E O LEILOEIRO 

 ▶ Isabel Carneiro,  pisteira

 ▶ Aécio Pinheiro Fernandes, criador: 

vendeu no leilão tourinhos da raça 

holandesa, puros de origem

 ▶ Vaca Ice Moon foi arrematada por R$ 12 mil

 ▶ Carlos Pedroza, DJ alagoano bastante requisitado

 ▶ Eduardo Melo, leiloeiro rural do 

Estado do Rio Grande do Norte: alvo 

de desaforos dos “mamados”

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Na Penitenciária Estadual de 
Alcaçuz, maior unidade prisio-
nal do RN, o clima ainda é tran-
quilo. De tão calmo, chega a le-
vantar suspeitas de que os pre-
sos estejam planejando uma 
fuga em massa. É nisso que acre-
dita Wilma Batista, vice-presi-
dente do Sindicato dos Agentes 

Penitenciários do Rio Grande 
do Norte. Segundo ela, faz qua-
tro dias que nenhum agente pisa 
dentro dos pavilhões. 

“Dentro do presídio, são os 
próprios apenados que abrem 
e fecham as carceragens. Escre-
va o que estou dizendo. Em Al-
caçuz alguma coisa muito grave 
vai acontecer”, previu a sindica-
lista, que ainda cobra um posicio-
namento do governo. “O governo 
não nos procurou para nada até 
agora. A greve continua”, afi rmou.

Mal o dia havia amanhecido 
e as primeiras informações já da-
vam conta que a Penitenciária Es-
tadual do Seridó, ou simplesmente 
Pereirão, como é mais conhecida a 
unidade, já estava pegando fogo. 
Revoltados, os presos voltaram a 
promover badernas dentro das ce-
las. Viaturas da PM e do Corpo de 

Bombeiros foram chamadas para 
conter os ânimos. 

O vice diretor Eider Brito disse, 
em entrevista á Rádio Caicó AM, 
que o acaloramento dos ânimos 
não tinha nada a ver com a greve 
dos agentes, mas com a não per-
missão de entrada de alimentos 
e materiais de higiene, costumei-

ramente levados pelos familiares 
dos presos em dia de visita íntima. 

Ainda no fi nal da tarde de ter-
ça-feira, os diretores da unidade, 
juntamente com representantes 
da Associação dos Agentes no Se-
ridó e Ministério Público, decidi-
ram que os visitantes não pode-
riam entrar com qualquer tipo de 
objeto ou comida. Outra determi-
nação foi a transferência de oito 
apenados do Pavilhão C para o A, 
que é conhecido entre os presos 
como “a ala do castigo. 

O CAOS NO sistema penitenciário 
potiguar parece estar muito lon-
ge de uma solução defi nitiva. Na 
manhã de ontem, como tentati-
va de minimizar a crise instala-
da após as cenas de baderna que 
aconteceram dentro de presídios 
de Parnamirim, Caicó, Mossoró e 
Natal – como se já não bastassem 
a superlotação, a falta de estrutu-
ra e a greve dos agentes peniten-
ciários – a única medida efetiva-
mente tomada pela Secretaria de 
Justiça e Cidadania (Sejuc) foi a re-
moção de parte dos 85 presos do 
Centro de Detenção Provisória da 
Zona Norte. 

Enquanto isso, novos motins 
foram registrados dentro da Peni-
tenciária de Caicó e da Cadeia Pú-
blica de Mossoró. Nas quatro uni-
dades citadas dezenas de grades fo-
ram arrancadas e paredes inteiras 
demolidas. Porém, nenhuma pá de 
cimento foi colocada para reparar 
os danos. O Estado, inclusive, ain-
da não sabe o tamanho do prejuízo.

O NOVO JORNAL acompa-
nhou a transferência de alguns 
presos do CDP da Zona Norte, 
onde a maioria das grades foi colo-
cada abaixo e todas as celas com-
pletamente depredadas na terça-
feira – destruição motivada justa-
mente pela paralisação dos agen-

tes penitenciários. Contudo, como 
o Estado não dispõe de novas va-
gas, a única opção foi encher ain-
da mais o que já está superlotado.  
Ou seja, 40 detentos do CDP foram 
parar em Alcaçuz, dez foram para 
o Presídio Provisório Raimundo 
Nonato, lá mesmo na Zona Norte, 
e outros cinco foram levados para 
o CDP da Ribeira. 

Para se ter ideia de como a so-
lução adotada até agora de nada 
resolve, apenas agrava ainda mais 
a crise, basta dizer que no Presí-
dio Provisório Raimundo Nona-
to a capacidade máxima é de 160 
presos. Antes de receber os novos 
dez que deixaram o CDP da Zona 
Norte, lá já existiam quase 500 ho-
mens amontoados. 

Os 30 detentos que restaram 
no CDP da Zona Norte, até o fe-
chamento desta edição, perma-
neciam no mesmo canto. Ficaram 
encarcerados, mas sem grades 
para evitar uma fuga em massa. 
“Se não conseguirmos vagas para 
todos, os que fi carem terão de dor-
mir mais uma vez dentro das celas 
quebradas. A PM é quem vai ga-
rantir que não haverá fugas”, disse 
o diretor da unidade, o agente João 
Batista de Medeiros. 

Preocupado, o diretor aguar-
da a chegada de material para as 
obras de reparo das celas. “Até ago-
ra estamos aguardando”, afi rmou. 
Sem ter o que fazer, Batista elabo-

rou um relatório e encaminhou 
o documento para o secretário 
Th iago Cortez. Ao titular da Sejuc, 
ele revelou que a noite passada foi 
muito complicada. Segundo ele, 
os 85 presos passaram a noite sem 
causar transtornos, mas se tives-
sem tentado escapar, certamente 
teriam conseguido. 

“Aqui dentro fi camos eu e ou-
tro agente. O Batalhão de Choque 
da PM, que foi chamada para dar 
segurança, foi embora de 1 hora da 
madrugada. A guarda só voltou a 
ser reforçada agora pela manhã”, 

contou o diretor.
Do lado de fora, parentes e mu-

lheres dos presos também viveram 
horas de muita agonia. Elas que-
riam informações sobre o que es-
tava acontecendo, principalmen-
te saber para onde os companhei-
ros estavam sendo transferidos. “A 
nossa visita íntima foi cancelada. 
Tudo bem. Mas nós queremos sa-
ber para onde eles serão levados. 
Temos esse direito”, reclamou Con-
ceição Araújo, esposa do preso Jú-
lio César, acusado de assalto. 

Outra que praticamente dor-

miu na calçada do CDP foi Shirlei-
de Nascimento Costa, mãe do de-
tento Matheus Ramon, dependen-
te químico denunciado por tráfi co 
de drogas. “Eu moro em Macau. 
Estou aqui só com a roupa do cor-
po. Só posso voltar pra casa quan-
do souber para onde meu fi lho 
vai”, disse ela, afl ita. 

PARNAMIRIM
Na Penitenciária Estadual de 

Parnamirim, o PEP, a situação é a 
mesma. Dezoito grades do Pavi-
lhão 2 foram arrancadas das pa-

redes por mais de 200 presos, mas 
nenhuma tinha sido recolocada 
no lugar. 

A direção comunicou que es-
tava aguardando a chegada de sol-
dadores, mas que somente esta 
providência não resolveria o pro-
blema. “Os cadeados foram que-
brados. É preciso comprar novos 
cadeados. E eu não tenho dinhei-
ro pra isso”, disse Robson Gomes. 
Lá, a visita íntima das mulheres do 
Pavilhão 1 foi liberada e os presos 
passaram o dia comportados. A 
ala escapou da fúria dos internos. 

SOLUÇÃO
/ SEGURANÇA /  SECRETARIA ESTADUAL DE JUSTIÇA 
TENTA AMENIZAR CRISE TRANSFERINDO PRESO DO CDP 
DESTRUÍDO PARA PENITENCIÁRIA SUPERLOTADA

PALIATIVA

CLIMA É DE 
SOBREAVISO 
EM ALCAÇUZ

NOVA BADERNA E PRESOS 
DE CASTIGO EM CAICÓ

 ▶ Transferência de presos do Centro de Detenção Provisória da Zona Norte, onde a maioria das grades foi colocada abaixo e todas as celas depredadas 

 ▶ Wilma Batista, do Sindicato dos 

Agentes Penitenciários do RN

UMA CAMINHADA PROMOVIDA pela 
Sociedade Brasileira do Coração 
no Rio Grande do Norte, em par-
ceria com a Associação Amigos do 
Coração da Criança, trouxe para o 
debate um problema que costuma 
passar despercebido. Pelo menos 
1,5% dos brasileiros nascem com 
problemas estruturais no coração. 
E o que é pior: menos da metade 
dos pacientes atendidos pelo Sis-
tema Único de Saúde (SUS) conse-
guem tratamento adequado. Além 
do Dia da Criança e da padroeira 
do Brasil, Nossa Senhora Apareci-
da, ontem também foi comemo-
rado o Dia Mundial do Coração. 

De acordo com o presiden-
te da SBC/RN, Itamar Nobre, es-

ses problemas estruturais ocor-
rem pela má formação do cora-
ção durante a gestão. E, por isso, 
é fundamental que o diagnóstico 
seja dado cada vez mais cedo para 
evitar a morte precoce do pacien-
te ou seqüelas. 

A caminhada, de 1,5 quilôme-
tro, saiu do Bosque das Manguei-
ras, passou pela avenida Prudente 
de Moraes e terminou na avenida 
Amintas Barros com um café da 
manhã para as mais de 200 pesso-
as que prestigiaram o evento. 

Nobre acredita que o esclare-
cimento da população contribui 
para o tratamento mais rápido 
dessas doenças. “As crianças pre-
cisam ser tratadas desde o mo-

mento em que nascem para que 
não morram ou não fi quem com 
sequelas que serão sustentadas 
pela sociedade. Esse 1,5% das pes-
soas que têm problemas estrutu-
rais no coração é um contingen-
te importante. Quando se fala em 
coração a sociedade conhece mais 
problemas como o câncer, mas 
essa questão que estamos tratan-
do é igualmente um problema so-
cial. Até porque apenas 40% dos 
pacientes do SUS conseguem che-
gar a ter um tratamento adequan-
do”, afi rmou.  

Segundo ele, entre os chama-
dos ‘problemas estruturais do co-
ração’, o que mais ocorre são ca-
sos onde há a presença de orifícios 

no órgão. “A persistência de alguns 
orifícios no órgão é o mais comum 
dos casos, mas são quase dois mil 
diagnósticos possíveis”, diz. 

O cardiologista lembra que a 
caminhada foi escolhida para cha-
mar a atenção da sociedade poti-
guar porque é o símbolo da ativi-
dade física. O evento é promovi-
do pelo segundo ano consecutivo. 
Em 2010, a SBC/RN realizou a ca-
minhada em parceria com a Casa 
do Bem, sediada em Mãe Luíza. 
“A caminhada faz bem a qualquer 
idade. E esse evento tem o sentido 
também de fazer bem ao próximo, 
às famílias. Queremos alertar para 
o acesso ao tratamento adequa-
do”, conta.  ▶ Caminhada de 1,5 quilômetro saiu do Bosque das Mangueiras

Tratamento ainda é feito tarde, 
alertam especialistas

/ DIA MUNDIAL DO CORAÇÃO /

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

CEDIDA / ASSESSORIA
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AO PRODUZIR SENTENÇA numa recen-
te ação judicial movida pelo co-
mando local do Ibama contra uma 
emissora de TV e um jornalista, o 
juiz federal Magnus Augusto Cos-
ta Delgado reafi rmou a defesa de 
um princípio caríssimo para a de-
mocracia: a liberdade de expressão 
e o direito à opinião

O caso aconteceu ainda no fi -
nal do ano passado, mas a senten-
ça do juiz foi proferida há um mês, 
negando, com ênfase, um pedi-
do de reparo por causa de um co-
mentário feito durante um progra-
ma jornalístico. Para o magistra-
do, o direito à informação e à crí-
tica são princípios da democracia 
e da liberdade de imprensa. A crí-
tica,  no entender do juiz, é precei-
to do estado democrático de direi-
to e qualquer tentativa de cerceá-
la fere a Constituição.

Os personagens são a TV Tropi-
cal, o jornalista Cassiano Arruda Câ-
mara, que exerce o papel de comen-
tarista no Tropical Notícias, progra-
ma exibido diariamente na hora do 
almoço, e o superintendente esta-
dual do Ibama Alvamar Queiroz. 
Ele não gostou da interpretação e 
da crítica feita pelo jornalista da in-
terdição do Parque Ecológico Du-
nas de Jenipabu, promovida pelo 
Ibama no dia 13 de novembro do 
ano passado. 

Com a medida, os bugues fo-
ram proibidos de subir as dunas 
num dos passeios mais requisita-
dos pelos turistas que visitam a 
cidade.

O embargo às dunas de Jenipa-

bu, numa área de 130 hectares co-
nhecida internacionalmente pelos 
passeios de bugue, ocorreu num 
sábado, no meio de um feriadão, 
uma vez que a segunda-feira, dia 
15, era data nacional. 

A determinação frustrou turis-
tas do Brasil e do exterior que vi-
sitavam o estado, conforme mos-
trou matéria jornalística feita pela 
equipe da TV Tropical, com bu-
gueiros e visitantes.

Ao fi nal da reportagem, ao co-
mentá-la, Cassiano Arruda criti-
cou a inconveniência do ato ad-
ministrativo e dos seus efeitos da-
nosos para o turismo do estado e 
para os profi ssionais que sobrevi-
vem dos passeios sobre as dunas 
de Jenipabu. O dirigente do Iba-
ma não gostou, especifi camente, 
do termo “ecopicaretagem”, usa-
do para comentar outra situação e 
outros personagens.

Primeiro, o superintendente 
do órgão quis que o jornalista se 
dirigisse até o Ibama, intimando-
o, a fi m de explicar o comentário. 
Cassiano disse que só aceitou inti-
mação no tempo da ditadura, que 
já havia passado. Como não obte-
ve sucesso, o representante do Iba-
ma optou no segundo momento, 
no fi nal de novembro do ano pas-
sado, em mover a ação, pedindo 
direito de resposta e indenização 
por danos morais. Ambos os pedi-
dos foram negados pelo juiz Mag-
nus Augusto Costa Delgado, que 
fez questão de destacar a impor-
tância da liberdade de imprensa 
para a prática da democracia.

NINGUÉM PODE CORTAR AS 
ASAS DA LIBERDADE
(NEM MESMO OS BUROCRATAS DO IBAMA)

/ IMPRENSA /  QUAL O LIMITE PARA O 
DIREITO DE CRÍTICA? EXISTEM FUNCIONÁRIOS 
PÚBLICOS QUE POSSUEM IMUNIDADE CONTRA 
O EXERCÍCIO DESTE DIREITO CONSTITUCIONAL? 
O JUIZ FEDERAL MAGNUS AUGUSTO COSTA 
DELGADO DIZ QUE NÃO: NINGUÉM QUE PRESTE 
SERVIÇO AO PÚBLICO PODE IMPEDIR QUE A 
IMPRENSA DESFRUTE DESTE DIREITO.

A ação do Ibama é incompa-
tível com o pluralismo de ideias, 
sentenciou o magistrado.  A crítica 
feita pelo jornalista ao embargo do 
Ibama, “por mais ferrenha que te-
nha se afi gurado, não revela a prá-
tica de ilícito ocasionador de dano 
moral”, destacou. A sentença foi 
proferida dia 30 de agosto passa-
do e publicada dia 2 de setembro. 
Ao negar o pedido feito pelo dire-
tor do Ibama, Magnus Delgado 
ressaltou que não houve por par-

te do comentarista, em seu direito 
democrático à crítica jornalística, 
comportamento ilícito nem abuso 
da liberdade de manifestação de 
pensamento.

Nas suas justifi cativas, o juiz 
Magnus Delgado ensina que a crí-
tica jornalística faz parte da liber-
dade de imprensa, preceito do Es-
tado Democrático de Direito. E 
quando a liberdade de imprensa é 
lançada “em face daqueles que li-
dam com a coisa pública, a ela não 

se aplicam, com a mesma intensi-
dade, as limitações externas ordi-
nariamente resultantes dos direi-
tos da  personalidade”.

Um caso semelhante à ação 
do Ibama contra a TV Tropical e o 
jornalista Cassiano Arruda Câma-
ra foi julgado pela Segunda Turma 
do Supremo Tribunal Federal, que 
já tem jurisprudência sobre ações 
judiciais dessa natura. 

Em sua sentença, o juiz Delga-
do citou a consideração do relator 
de um processo parecido, minis-
tro Celso de Mello,  que destacou: 
“A liberdade de imprensa, enquan-
to projeção das liberdades de co-
municação e de manifestação do 

pensamento, reveste-se de conte-
údo abrangente, por compreen-
der dentre outras prerrogativas re-
levantes que lhe são inerentes, (a)
o direito de informar, (b) o direito
de buscar a informação, (c) direito
de opinar (d) o direito de criticar”. 

Mais adiante, Celso de Mello
subscreve:“A crítica jornalística
traduz direito impregnado de qua-
lifi cação constitucional, plena-
mente oponível aos que exercem
qualquer atividade de interesse da
coletividade em geral, pois o inte-
resse social que legitima o direito
de criticar, sobrepõe-se a eventu-
ais suscetibilidades que possam
revelar as pessoas públicas ou as
fi guras notórias, exercentes, ou
não, de cargos ofi ciais”. 

Na desconstrução dos argu-
mentos de que ao criticar, Cassia-
no Arruda Câmara teria incorrido
em  irresponsabilidade, o juiz Mag-
nus Augusto Costa Delgado, atra-
vés do voto do relator em caso se-
melhante, o  ministro Celso de
Mello, inclui em sua sentença o se-
guinte argumento: “Não  induz res-
ponsabilidade civil a publicação de
matéria jornalística cujo conteúdo
divulgue observações em caráter
mordaz ou irônico... a liberdade de
crítica qualifi ca-se como verdadei-
ra excludente anímica, apta a afas-
tar o intuito doloso de ofender”.

Com a sua decisão, juridiquês
à parte, o magistrado confere ao
direito de opinião e à liberdade
de imprensa o papel. inegável, de
ferramentas fundamentais para o
exercício da democracia.

AÇÃO INCOMPATÍVEL COM 
O PLURALISMO DE IDEIAS

 ▶ Jornalista Cassiano Arruda Câmara (d), que exerce o papel de comentarista no Tropical Notícias: censurado

GIOVANNI SÉRGIO
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Os Clowns estão com a agenda 
lotada até o fi m do ano. Em janei-
ro de 2012, eles partem para uma 
série de oito apresentações no 
Chile. Já há até uma data agenda-
da. O grupo também está garanti-
do na bienal de teatro da Rússia. 

Parte deste sucesso, assegura 
Renata Kaiser, é resultado do tra-
balho feito na sede da companhia. 
Num barracão, localizado no bair-
ro de Nova Descoberta, os 12 com-

ponentes têm total liberdade para 
aprender e refi nar os dotes artís-
ticos. Lá estão todos os fi gurinos, 
equipamentos de som, ilumina-
ção, além de um escritório. 

Já o grande responsável pelas 
extensivas viagens é o projeto de 
“Sua Incelença, Ricardo III”. Este foi, 
inclusive, espetáculo mais ambicio-
so do grupo. A montagem custou 
R$ 300 mil. A peça marca o encon-
tro da companhia potiguar com o 

diretor mineiro Gabriel Villela. 
A peça mistura o texto clás-

sico com o contexto nordestino. 
O laboratório de criação da peça, 
inclusive, era a cidade de Aca-
ri. “Foi nossa primeira montagem 
da companhia que não era uma 
comédia”, comentou Renata. No 
entanto, o drama de um rei san-
guinário ganhou ares circenses e 
cômicos.

A adaptação de “Ricardo III” 

traz a briga pelo trono da Inglater-
ra, entre os irmãos Ricardo e Edu-
ardo IV. A montagem, no entanto, 
traz um picadeiro de circo, com 
palhaços, tornando possível um 
diálogo entre o sertão e a Inglater-
ra dos tempos Shakespearianos, 
mas o peso da história permanece. 

Ainda de acordo com Renata, as 
adaptações de textos do maior dra-
maturgo inglês continuam em 2012. 
Os Clowns pretende levar para os 
palcos “Hamlet”.  A previsão é que o 
novo espetáculo estréie no segundo 
semestre do próximo ano.  

Marco Aurélio Barbosa é só or-
gulho. Não é para menos. Hoje o 
grupo Clowns Shakespeare é uma 
das mais bem sucedidas compa-
nhias teatrais. Já possuem uma sede 
própria, com local para ensaios e es-
tudos, a agenda de apresentações 
está lotada e os prêmios, nos últi-
mos anos, se acumulam.

Antes de viajar com a premia-
da peça “Sua Incelência Ricardo 
III” para os palcos de Pernambuco 
e do Espírito Santo, a atriz e coor-
denadora de projetos dos Clowns, 
Renata Kaiser, comentou  sobre a 
importância do professor de lite-

ratura para a formação da compa-
nhia. “Tudo começou dali. Mesmo 
tentando outras profi ssões, o meu 
destino era o teatro”, revelou.

Renata, inclusive, é formada 
em biologia e farmácia. No entan-
to, quando surgiu a oportunidade 
de viver do que gostava, não pen-
sou duas vezes: deixou tudo pela 
arte. “Não foi fácil, mas fi z uma es-
colha”, comentou. Ainda segundo 
ela, a possibilidade de viver do tea-
tro é uma benção destinada a pou-
cos. “Colhemos os frutos do nosso 
esforço. Nada é por acaso; traba-
lhamos muito por isso”, falou.  

Ela lembra que após o primei-
ro trabalho, o grupo foi trás de for-
mação teatral. No curso de ar-
tes cênicas da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte con-
seguiram o apoio do professor e 
diretor teatral Sávio Araújo. O re-
sultado foi a montagem da peça 
“A Megera Domada”, também de 
Shakespeare.

Com o tempo, passaram a in-
corporar outros elementos à com-
posição teatral. A música, segun-
do Renata Kaiser, é um dos com-
ponentes dramatúrgicos da com-
panhia. Um grande exemplo foi 

a peça “Muito barulho por quase 
nada”, que ganhou uma trilha pró-
pria e foi responsável pelas primei-
ras excursões da companhia para 
fora do Rio Grande do Norte. 

Outra grande transformação, 
foi a incorporação da técnica do 
clown nos espetáculos. O método 
cênico procura expor emoções ao 
público, recorrendo do gestual fí-
sico e do improviso. “Tudo surgiu 
com a professora Adelvane Néia, 
que trouxe essa visão, ao introdu-
zir a metodologia. Nós tínhamos 
no nome, mas não éramos clo-
wns”, notou Renata.

O ANO ERA 1993. Um grupo de 30 
jovens se preparava para o ves-
tibular. Vendo a apreensão dos 
seus alunos, o professor Mar-
co Aurélio Barbosa levou o tex-
to de “Sonho de uma noite de ve-
rão”, do inglês Willian Shakespe-
are, para a sala de aula. Sua ideia 
era utilizar o teatro para acalmar 
os ânimos dos estudantes. Após 
as provas, a peça foi encenada 
no Teatro Alberto Maranhão. Foi 
plantada ali a semente de um 
dos mais reconhecidos grupos 
teatrais do Rio Grande do Norte, 
o Clowns de Shakespeare. 

Marco Aurélio, com mais de 
20 anos de atuação no ensino de 
literatura, acredita que nada foi 
ao acaso. “O gosto pela arte nas-
ceu ali. Tinha que acontecer da-
quela forma”, disse. No clássi-
co do teatro mundial, todos os 
30 alunos do pré-vestibular do 
Colégio Objetivo participaram. 
Apesar da contrariedade de al-
guns, os avessos ao palco, outros 
encontraram nas coxias a mora-
da futura. 

A peça do autor inglês não 
fora a primeira incursão teatral 
daqueles alunos. Um ano antes, 
o professor organizou uma pe-
quena encenação sobre a evo-
lução dos estilos literários brasi-
leiros. A atividade foi o pontapé 
inicial para que os alunos César 
Ferrário, Fernando Yamamoto e 
Renata Kaiser acabassem “con-
taminados” pelas artes teatrais. 
Este três, aliás, são os únicos re-
manescentes da formação origi-
nal dos Clowns.  

O nome do grupo também 
foi uma ideia do professor. A su-
gestão saiu da poesia “Poética”, 
de Manuel Bandeira, que tra-
zia em um dos versos, a seguin-
te frase: “O lirismo difícil e pun-
gente dos bêbedos. O lirismo dos 
clowns de Shakespeare”.  

De início, Marco Aurélio pen-
sava em “dessacralizar” o texto 
de “Sonho de uma noite de ve-
rão” – escrito em 1590. “Pensei 
em colocar um pouco do humor 
brasileiro. Mas fui convencido a 
fazer algo mais convencional”, 
lembrou. O grupo de estudantes, 
naquela época, já dava mostras 
do aconteceria no futuro. Corre-
ram atrás de patrocínio, produ-
ziram o cenário e os fi gurinos e 
ainda se encarregaram da divul-
gação do espetáculo.

Sobre a mesa do profes-
sor, inclusive, que também atua 
como diretor e dono de escola 
particular, estão os esboços de 
alguns fi gurinos, recortes de re-
portagens e centenas de fotos 
daquela época. “Eu pretendo en-
tregar todo o material ao gru-

po. Aqui está a história de como 
tudo começou”, observou.  

Responsável por incutir o 
hábito de leitura em centenas 
de jovens natalense nas últi-
mas duas décadas, ele comenta 
que o incentivo ao consumo da 
arte deve, obrigatoriamente, es-
tar presente na grade curricular 
das instituições de ensino. “As es-
colas hoje tem como meta ape-
nas o vestibular. A cultura deve 
ser mais incentivada. No futuro, 
nossos jovens serão ainda mais 
talentosos” ponderou. 

Na instituição que adminis-
tra desde 2001, o Centro de Aper-
feiçoamento de Língua e Lingua-
gem (Call), ele utiliza a literatu-
ra como porta de entrada para 
as artes. E assim, ao fi m de cada 
ano letivo, os seus alunos partici-
pam de um sarau poético. “Nós 
temos a obrigação de criar artis-
tas”, ressaltou. 

A encenação de “Sonho de 
uma noite de verão” foi a única e 
última peça produzida em con-
junto com os Clowns. “Minha 
carreira como professor não per-
mitiu outras aventuras. Plantei a 
semente e saí”, comentou Marco 
Aurélio. 

LETRAS
Paraibano de João Pessoa, 

ele tentou, por duas vezes, en-
trar numa faculdade de medici-
na. Bateu na trave nas duas ten-
tativas. No entanto, os hábitos 
de leitura adquiridos em casa, 
na “enorme biblioteca da famí-
lia”, o levaram para o caminho 
profi ssional mais óbvio: as letras. 
Formado em língua portuguesa 
pela Universidade Federal da Pa-
raíba, atuou alguns anos em es-
colas particulares da capital da-
quele Estado, antes de se mudar 
para Natal, no início da década 
de 1990. 

Amante do realismo, e, em 
especial, de Machado de Assis, 
o professor explica que suas au-
las não são meras divagações so-
bres os estilos literários. ”Tento 
fazer com que o aluno seja envol-
vido pelos textos clássicos, onde 
possa ser discutido a temática, 
o contexto e a linguagem. O en-
tendimento do está sendo lido é 
conseqüência”. 

Ainda segundo ele, o prazer 
da literatura está em perceber 
as situações, num processo de 
imersão, onde o leitor vive tudo 
aquilo que está escrito. Ele cita 
o exemplo de “Memórias Póstu-
mas de Brás Cubas”, que apesar 
leitura travada e das digressões 
intermináveis, o leitor acaba por 
adquirir ojeriza da mediocrida-
de do protagonista. “O professor 
é um ator. Meu trabalho é garan-
tir a compreensão dos textos”, 
fi nalizou. 

TUDO ERA APENAS UMA 

BRINCADEIRA
/ TEATRO /  DAS AULAS DE LITERATURA PARA OS PALCOS DO MUNDO: ESTA É A HISTÓRIA DA COMPANHIA POTIGUAR CLOWNS DE SHAKESPEARE

APRESENTAÇÕES NO EXTERIOR

COMPANHIA PREMIADA 
E COM AGENDA LOTADA

 ▶ Renata Kaiser, coordenadora de projetos dos Clowns

 ▶ Em janeiro de 2012, o grupo teatral parte para uma série de oito apresentações no Chile; também irá para a bienal de teatro da Rússia 

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A CULTURA DEVE SER 

MAIS INCENTIVADA. NÓS TEMOS A 

OBRIGAÇÃO DE CRIAR ARTISTAS”

Marco Aurélio Barbosa, Professor

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

CEDIDAS
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MarcosSadepaula
As pessoas querem que o Brasil 
vença e ganhe”
Dunga
Enquanto técnico da Seleção, em entrevista 

ao programa Terceiro Tempo

Show do 
instrumentista 
Henrique Cazes, no 
Dom Vinícius, no 
bairro do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Ésio Costa, Eduardo Patrício e Habib Chalita ▶ Henrique Cazes entre Cícero Macedo e Jamésio Farkatt  ▶ Cibele, Carla e Isabel

 ▶ Cleto Vinícius e Tânia Salustino ▶ Leonardo, Cleto Barretro e Ricardo Bezerra  ▶ George Queiroz, Carolina Freitas e Nélter Guilherme  ▶ Marco Bruno e Daniele Ribeiro

 ▶ Junior Caco, Vitor Resende e Alexandre Nóbrega 

em almoço no Dom Vinícius, no Tirol ▶ Lucca Sunna e Hiago Paulino 

divertindo-se no Pepper’s Hall, em 

Ponta Negra

 ▶ Edvan Martins, Zé Ivan e Walter Fonsêca em 

encontro casual no Midway Mall  ▶ Daliana Ramalho enfeitando 

a festa da cidade

 ▶ Gioconga e Marcos Leão, sempre 

juntos onde tem uma boa festa

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que o Banco do Nordeste recebe até o dia 15 de outubro, próximo 
sábado, inscrições do edital de seleção de propostas artísticas para 
participação nas programações dos Centros Culturais BNB durante o 
ano de 2012? Que os interessados podem apresentar propostas nas áreas 
de artes cênicas, artes visuais, literatura, música, atividades culturais 
infantis, cursos de apreciação de arte, ofi cinas de formação artística, 
manifestações artísticas da tradição cultural nordestina e novas ideias?

Marido vaidoso
O marido compra um sapato 

novo. Chega em casa e fi ca 
andando pra lá e pra cá e nada 

da mulher perceber sua nova 
aquisição. Para chamar a atenção 

ele resolve tirar toda roupa. 
Completamente nu, ele aparece 

novamente andando pra 
lá e pra cá. A mulher 

fi nalmente pergunta: 
- Ficou doido? O que você faz 

andando pra lá e pra cá, com esse 
bilau pendurado? 

- É que ele está olhando para o 
meu sapato novo. 

E ela: 
- Então por que você não 

comprou um chapéu?

Literatura
Ontem, a literatura infantil 

ganhou mais um livro de um 
autor potiguar, “O Casamento do 

Sapo Serafi m com a Borboleta 
Flor”, de Celeste Borges, que 

foi lançado na Siciliano do 
Midway com ofi cinas de pintura 

e contação de histórias com o 
grupo de teatro Aguaverde.

Caravana
A cidade de São Miguel do 
Gostoso será o próximo destino 
da Caravana Ecológica, projeto de 
educação ambiental do IDEMA. 
A equipe segue viagem hoje, 
levando na bagagem o objetivo de 
promover uma série de atividades 
educativas e recreativas junto à 
população local. A programação 
tem início às 14 horas, em frente à 
Escola Estadual Olímpia Teixeira, 
onde segue até o sábado.

Lazer
Considerado um dos maiores 

clubes campestres do Nordeste, 
o Jiqui Country Club, localizado 

em Parnamirim, recebeu 
signifi cativos investimentos na 
recuperação e melhoria de sua 

infraestrutura, se credenciando 
como uma das melhores opções 

de lazer e entretenimento não 
só para o público local, como 
também para os turistas que 

visitam a cidade. Além de uma 
parte hoteleira composta por 

dez chalés, dotados de quarto, 
sala e cozinha e que podem ser 
disponibilizados para locações 
nos fi nais de semanas ou pelo 

sistema ‘day use’, o que permite 
que as pessoas possam desfrutar, 

durante um único dia, das as 
dependências do Clube.

Reciclagem
Para conscientizar a população 
a respeito da proposta de 
transformar lixo em algo 
utilizável, a Urbana montou um 
estande entre os dias 1º e 9 de 
outubro na X Feira do Comércio 
e Empreendimento da Zona 
Norte. Além da exposição 
de diversos materiais, como 
sofás feitos de garrafas pet, 
fl ores, sacolas feitas de caixas 
de leite, pulseiras e brincos, 
técnicos e estagiários da UFRN, 
acompanhados pelo gerente 
técnico de meio ambiente da 
Urbana, Heverthon Rocha, 
fi caram encarregados de 
apresentar a confecção desses 
produtos. No estande também 
foram distribuídas cartilhas 
educativas sobre a importância 
da reciclagem para o meio 
ambiente. O evento trouxe a 
oportunidade do contato direto 
com a população. Ao todo, mais 
de 10 mil pessoas circularam 
em cada noite.

Confraria 
do Sabor
A Raspa do Tacho Personal Chef 
e Assessoria realiza no próximo 
sábado mais uma edição da 
Confraria do Sabor. Dessa vez, 
o tema escolhido foi a Cozinha 
Francesa, “mãe” da gastronomia 
e rica pela diversidade de 
ingredientes e infi nidade de 
técnicas de preparo. O evento será 
realizado no restaurante Parada 
Obrigatória, em Ponta Negra, a 
partir das 18h. As reservas devem 
ser feitas pelos telefones: 9956-
6996 ou 8761-6996.Sustentabilidade

A Natura foi escolhida em pesquisa realizada pelo 
Fórum Econômico Mundial como uma das 16 empresas 

que se destacam pelo desenvolvimento de práticas de 
desenvolvimento sustentável por meio da inovação em 
países emergentes. O estudo “Redefi nindo o futuro do 
crescimento: os novos campeões da sustentabilidade” 

foi realizado pelo Fórum em parceria com a Th e Boston 
Consulting Group no qual mais de mil empresas foram 

analisadas. Alguns dos aspectos avaliados foram: 
conscientização do consumidor, ampla visão sobre a 
sustentabilidade, integração da sustentabilidade nas 
operações, engajamento de colaboradores no tema, 

construção de awareness sobre a importância do 
assunto, entre outros.

Campanha
Ensinar as crianças a preservar o meio ambiente de maneira divertida é o objetivo da campanha da franquia 

Eco Offi  ce, especializada em recarga ecológica de cartucho, para o mês em que se comemora o Dia das 
Crianças. Nas compras acima de R$ 50,00, os pais levam na hora o jogo Eco Aventura e podem aumentar 

ainda mais a brincadeira com a garotada. A campanha acontece em todo país até o fi nal de outubro. Aqui em 
Natal, o empresário Gustavo Barros comemora os resultados alcançados já nos primeiros dias. 

Selo
O Colégio das Neves e a Escola 
Madre Francisca Lechner foram 
contemplados mais uma vez 
com o Selo Escola Solidária, 
projeto desenvolvido pelo 
Instituto Brasil Voluntário, que 
identifi ca, reconhece e fortalece 
as unidades de ensino brasileiras 
como núcleos de cidadania em 
suas próprias comunidades. 
O Voluntariado Educativo é 
o processo pedagógico que 
consiste em criar situações de 
aprendizagem nas quais os jovens 
se envolvem voluntariamente em 
projetos que visam melhorar a 
qualidade de vida da comunidade, 
usando para isso o conhecimento 
adquirido na escola.
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MUNDO FEÉRICO

DELÍCIA

SIGA!

VOLTANDO

▶ Feriadão mexeu. Lu Benfi ca celebrou 
aniversário do Bob Flash no Peppers Hall. 
Lorena Tinoco, Luzan Torres, Fagner 
Reizinho e Jaime Ubarana foram. Na mesma 
noite, Múcio Neto fez prévia de “Im In Miami 
Beach”, no Intercity. Santa Dose bombou 
como drink. E Fernando Lessa passou, 

rápido, para promover a “Jovem Pan”.

▶ Depois de dias em Nova York, Ígia Siminéa 
desembarcou em Natal. No melhor estilo 
trend-setter, ela conta giro pelos endereços 
mais quentes do inverno de lá com Patrizia 
Barizon – que cuida do marketing de 

relacionamento de grifes como Armani e 
Animale.

▶ Minas Trend Preview vem super 
chegando. Yonne Alvares, sempre 
convidada especial do evento, segue missão 
compradora Yolla e Yolla Village.

O branco já esteve nas 
passarelas. A gente viu 
no Minas Trend Preview, 
Fashion Business, Fashion 
Rio e SP Fashion. Seja 
na versão total ou off -
white, a luminosidade 
ganha signifi cados. 
Douglas Pranto e Gláucio 
Paiva, dupla de stylists 
mais quente da cidade, 
estrearam nas páginas da 
Gente Chic em editorial 
de sofi sticado luxo em 
branco. A revista chega 
às bancas na próxima 
semana. Mas a gente 
tem imagem clicada pelo 
super Luís Morais. Na 
foto, Nathália Lima (Hi-
Lo Models) usa blazer 
Animale, saia plissada 
Jacinto e pulseira Valéria 
Françolin.

Faça o look!

1. Pendente de ouro branco 
e diamantes para  Dryzun 
para Bellatrix
2. Sapato Jimmy Choo
3. Peep-toe off -white  
Capodarte

2

1

Ameixa e mais fragrâncias 
frutais compõem a nova linha 
de Nativa Spa de O Botícário.

Natal entra na tour da 
campanha de Prevenção Ao 
Câncer de Pele. O evento 
realizado pela Sociedade 
Brasileira de Dermatologia, tem 
apoio da francesa La Roche. A 
ação acontece, nos dias 15 e 16, 
no Parque das Dunas.

Quem adorou a imagem na 
semana passada, fi ca a dica. 
A pousada que ilustra a foto 
chama-se Enseada dos Amores.

3
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Quem teve oportunidade de 
acompanhar os tempos áureos 
do Juvenal Lamartine não se con-
forma que a intenção do Governo 
do Estado de fazer um leilão com 
do estádio para que se arrecadem 
fundos para a construção de um 
hospital de traumas. 

Um dos maiores opositores 
da ideia é o presidente da Fede-
ração Norteriograndense de Fute-
bol, José Vanildo. Desde que Natal 
foi escolhida como uma das sedes 
da Copa do Mundo de 2014, ele de-
fendia a reforma do local. E recla-
ma que desde que o governo afi r-
mou que não era possível reformar 
a praça esportiva nenhuma infor-
mação concreta foi passada para 
os principais interessados.

“Sinceramente eu nem sei se 
vai ser construído algum estádio e 
muito menos o local onde ele será 
construído. As informações que 
chegam para os clubes e para a Fe-
deração são as que saem na im-
prensa”, frisou.

Para Vanildo, um lugar como 
o JL, que tem uma rica história no 
Estado, merecia uma atenção bem 
maior dos responsáveis e nem fi -
car jogada enquanto decisões fu-
turas não são tomadas. “O estádio 
está lá, no canto dele e ninguém 
sabe o que vai acontecer com ele. 
O JL foi palco de grandes momen-
tos do futebol potiguar e não me-
rece ser tratado dessa forma”.

E a intenção do local ser leilo-
ado desagrada ainda mais o diri-
gente, que espera uma audiência 
pública para tratar da questão. 

“O Juvenal é um marco na cida-
de e tem que ser tratado como tal 
e não fazer leilão para ver quem dá 
mais. Uma audiência pública deve 
acontecer na semana que vem. 
Iria ser essa semana, mas o feriado 

complicou. A situação do JL precisa 
ser discutida em todos os detalhes. 
Espero a presença do Governo e do 
Ministério Público”, declarou.

Um dos maiores interessa-
dos sobre o que será do JL no futu-
ro são as pessoas que moram por 
perto do estádio. Uma delas é a 
educadora Eleika Bezerra. Para ela 
o mais importante é saber o que 
será feito no terreno do atual JL.

“Se for ter um leilão, quem ga-

nhar vai construir o quê no local? 
Essa é a questão. Não tenho como 
confi rmar, mas parece que exis-
tem empresários querendo er-
guer um espigão no local. Isso se-
ria uma pena”, comentou.

Eleika acredita que essa é a 
oportunidade ideal para a cons-
trução de uma área de serventia 
pública, que são escassas na capi-
tal potiguar. “Natal hoje não tem 
um lugar onde as pessoas pos-
sam ir para caminhar. Pode utili-
zar a área para construir uma qua-
dra esportiva. Uma praça. Um lu-
gar que sirva para a população ir 
passar o tempo”, disse.

Bezerra aproveitou para dar 
uma “cutucada” nos governantes. 
Segundo a educadora, o fato do 
Governo fi car divulgando que irá 
leiloar o JL para ter a possibilida-
de de erguer um Hospital de Trau-
ma é uma jogada para conquistar 
o apoio da opinião pública.

“Quem vai falar que é con-
tra a construção de um hospital? 
Ninguém vai ser contra. Mas tem 
que ver a que custo eles irão cons-
truir esse hospital. Acredito que o 
Governo tem totais condições de 
buscar outras maneiras para cons-
truir o hospital que não seja a de 
leiloar o Juvenal Lamartine”. Por 
fi m, Eleika Bezerra recordou al-
guns momentos que lhe marca-
ram no Juvenal Lamartine. 

“O problema de estaciona-
mento sempre existiu. Teve uma 
vez que estacionaram no portão 
da minha casa e eu tive que dar um 
jeito não muito amigável. Lembro 
bem do show de Chico Buarque e 
Fágner no Festival das Diretas Já. É 
um estádio de muitas histórias. O 
seu terreno merece um futuro me-
lhor do que ser ocupado por mais 
um espigão”, fi nalizou.

Atualmente o Juvenal La-
martine em nada lembra o pal-
co que marcou época no fute-
bol potiguar e que teve o privilé-
gio de receber um dos maiores
jogadores da história do futebol
mundial vestindo a camisa de
um clube natalense. No dia 4 de
fevereiro de 1968, Garrincha, já
no fi nal de carreira, atuou pelo
Alecrim em um amistoso com
o Sport, onde o pernambuca-
nos venceram por 1 a 0.

Atualmente o local encon-
tra-se praticamente abandona-
do. Raros jogos são realizados
por lá. No início do mês, o pri-
meiro jogo da fi nal do Campe-
onato Potiguar Sub 18 ocorreu
por lá, mas sem que a presen-
ça de torcida fosse permitida.
A possibilidade de revitalização
para que o local fosse utilizado
pelos clubes do Estado enquan-
to a Arena das Dunas estivesse
sendo construída foi levantada,
mais descartada após estudos
do Governo mostrarem ser in-
viável qualquer tipo de reforma.

A solução encontrada pelos
governantes foi mudar o está-
dio de endereço, saindo do bair-
ro do Tirol e indo para a Zona
Norte da cidade. O Novo Juve-
nal Lamartine será construído
onde hoje está instalada o Bata-
lhão de Cavalaria da Polícia Mi-
litar, no Conjunto Panatis I.

Além da mudança de ende-
reço, a ideia do Governo é leilo-
ar a área do Juvenal e com o di-
nheiro construir um Hospital de
Traumas na Zona Oeste da ca-
pital potiguar, como confi rmou
a titular da Secretaria de Infraes-
trutura do Estado, Kátia Pinto. “A
ideia continua a mesma. Isso fi -
cou defi nido em agosto e até ago-
ra nada mudou. Não temos mais
novidades sobre esse assunto
além das que já foram divulgadas
anteriormente”, afi rmou. 

NO DIA 12 de outubro de 1928, 
em uma tarde de sexta-
feira, mais precisamente às 
13h30, o Rio Grande do Norte 
inaugurava o que viria a se 
tornar um dos palcos mais 
importantes da história do 
futebol potiguar. O Juvenal 
Lamartine, carinhosamente 
chamado de JL ou de “Velho 
Juvenal”, chega aos 83 anos 
com o futuro indefi nido, mas 
cheio de grandes histórias que 
marcaram a vida da população 
natalense.

Em 1928 o futebol já havia 
se instalado em Natal. Os 
três atuais principais clubes 
da capital, ABC, Alecrim 
e América já tinham sido 
fundados. Embora ainda em 
condições precárias, jogos e 
competições organizadas pela 
Liga de Desportos Terrestres 
(atual FNF) já aconteciam e 
a necessidade de se construir 
uma praça esportiva que 
atendesse ao crescimento do 
esporte na região também. Foi 
aí que entrou em ação o então 
Governador Juvenal Lamartine 
de Faria.

No início de 1928, em 
um evento no qual seria 
homenageado pelo Paysandú 
(clube formado por seis ex-
integrantes do América 
que abandonaram o clube 
por não concordar com 
a maneira que a diretoria 
comandava o alvirrubro), 
o governador anunciou a 
intenção de erguer o Estádio. 
O arquiteto Clodoaldo 
Caldas foi convidado para 
ser o responsável pela obra e 
prontamente aceitou o desafi o.

O primeiro passo foi 
adquirir um terreno ideal 
para a construção. O que foi 
rapidamente resolvido pelo 
governo ao comprar o terreno 
de 11.834 metros quadrados e 
repassá-lo para a LDT. Então 
Clodoaldo Caldas desenvolveu 
o projeto, que acabou sendo 
aprovado pelo presidente da 
Liga, Luiz Correia Soares de 
Araújo.

De acordo com os jornais 
da época, no dia 22 de abril de 
1928, debaixo de um verdadeiro 
“pé d’água”, foi lançada a 
pedra fundamental do futuro 
campo, que já tinha o nome 
escolhido. “Stadium Juvenal 
Lamartine”, em homenagem 
ao governador, que tanto 
tinha ajudado ao futebol 
do Estado. A capacidade 
também estava determinada. 
Seriam 600 pessoas sentadas 
em uma arquibancada de 
madeira e outras 3 mil ao 
redor do campo. O número 
correspondia a 12% da 
população de Natal, que na 
época era de pouco mais de 30 
mil habitantes. 

Para comemorar a 
histórica data, um duelo entre 
Natal e Alecrim ocorreu na 
sequência da solenidade. O 
placar marcou 2 a 0 para o 
alviverde potiguar, os dois gols 
marcados por Doca. Depois do 
compromisso, foi colocada em 
baixo das arquibancadas uma 
caixa contendo exemplares 
dos jornais do dia, moedas e a 
ata da solenidade.

Então se passaram menos 
de seis meses para que no dia 
12 de outubro, às 13h30, fosse 
inaugurado o JL. Para marcar 
a data foi realizado um torneio 
que contava com seis clubes 
fi liados na Liga: América, 
ABC, Paysandú, Sport Club de 
Natal, Alecrim e Santa Cruz. Os 
confrontos eram de 30 minutos 
e o campeão da competição 
foi o ABC, mas o primeiro 
compromisso no local foi entre 
Paysandú e Santa Cruz. 

E foi o Paysandú o dono da 
primeira vitória no local, tendo 
vencido o confronto por 1 gol e 
1 escanteio, contra 1 escanteio. 
Naquele tempo o tiro de canto 
era tão importante quanto os 
gols.

Resultados do Torneio

 ▶ 1º Jogo: Paysandú derrotou o Santa 
Cruz, por 1 gol e 1 escanteio, contra 1 
escanteio.

 ▶ 2º Jogo: Alecrim venceu o Sport, 
por 1 gol e 1 escanteio.

 ▶ 3º Jogo: ABC derrotou o América, 
por 1 gol e 2 escanteios.

 ▶ 4º Jogo: Paysandú venceu o 
Alecrim, por 1 gol e 1 escanteio.

 ▶ 5º Jogo: ABC derrotou o Paysandú, 
por 1 gol e dois escanteios.

Os atletas do primeiro jogo:

Paysandú: Ayta, Barnabé e Renato; 
Milton, Barradas e Frontim; Alfredo, Ruy, 
Pinheirão, Pimenta e Simão.

Santa Cruz: Nunes, Duarte e Ramos; 
Trajano, Batista e Garcia; Felix, Ernesto, 
Zinho, Cambute e Severino.

DIEGO HERVANI
DO NOVO JORNAL

JUVENAL 
/ ANIVERSÁRIO /  ESTÁDIO JUVENAL LAMARTINE COMPLETA 83 ANOS COM O FUTURO INCERTO QUANDO AO 
DESTINO DO TERRENO E PLANOS DO GOVERNO EM LEILOÁ-LO PARA VIABILIZAR UM HOSPITAL NA ZONA OESTE

AINDA PULSA

PRIMEIRAS EQUIPE 
A JOGAR NO JL

 ▶ Alecrim

 ▶ José Vanildo é contra a intenção do 

governo de leiloar terreno do JL

 ▶ Eleika Bezerra teme que seja 

erguido espigão no terreno

 ▶ América

 ▶ ABC

 ▶ Reproduções abaixo da fotografi a principal mostra o que mudou no Juvenal Lamartine com o passar dos anos

AUDIÊNCIA PÚBLICA 
DISCUTIRÁ FUTURO DO JL

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ EX-CONTROLADOR 
QUESTIONA 
TRANSAÇÃO

HOSPITAL E 
ESTÁDIO NA 
ZONA NORTE

O ex-controlador-geral do 
Estado, Carlos Roberto de Mi-
randa Gomes, estranha a ideia 
sobre a venda do Juvenal Lamar-
tine através de leilão para, com o 
recurso obtido dessa transação, 
construir um novo hospital.

“Estranhei tal proclamação 
pública, sem um respaldo ju-
rídico”, diz ele, acrescentando 
que, segundo a legislação vigen-
te (Lei 8.666/93), as alienações 
de imóveis do patrimônio pú-
blico dependem de: a) autoriza-
ção legislativa; b) avaliação pré-
via; e c) através da modalidade 
Concorrência.

Dois outros questionamen-
tos, ressalta, precisam ser escla-
recidos: “o Juvenal Lamartine 
foi arrolado como do elenco de 
bens do “fundo garantidor” da 
construção do Arena das Du-
nas?; o referido estádio do Tirol 
foi tombado como do Patrimô-
nio Histórico?”, questiona.


